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l\^   .VH^TS 

j^T^NO IIII S. PAULO Quarta-feira, 23 de Março de 1887 3V. 

gRtnenio. O trafego fei-ie com jSi carros, 8o3 wa- 
gónt carregados e 3io varbi. 

PBBÇO DA ASSIfiNIATIIIIA 

CAPITAL i   „      . 
Anuo  1410001   ° "•»"'■»""■>'^'"f«8o W o «eguinw ; 
Semestre  71000 P""»B«i''Oi da i« classe. 
Trimest»  4|000 

INTERIOR 
Anno     181000 
Semeatre 9(1000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

{««■■■•rs 4* dia «O rél* 
A«rMi»4M lOO réis 

Esoriptorto « (ypo(fraphi&, rua do Impera- 
dor D. 10. 

PÁRTÉ OFFIGIAL 
F'pedl«nte da Pi'esldenola 

Dia tg ia Março 

t*. SECÇÃO 
Fonin nomeados: 
PtofeHor da cadeira do sexo masculino annexa i 

EscoU Normal, Antônio Militão da Souza Aymberé. 
Ad)unto áí roasina cadeira, o bacharel Ttiomaz 

Augusto Ribeiro de Uma. 
—l>etignau>se o dia 30 da Abril vindouro para a 

eleiçlo da um vereador da câmara municipal de 
QuMUi;.—Communicou-se ao juii de direito da co- 
nuircâ. 

^Accusou«se o recebimento do olHcío do presi- 

Total  

Anlmaes por trens do paisageiroí ni. 
Gado t 
EncommGndas, tiilogramroas   .... 
Telegrapho, nunierO)  

Mercidorlas 
Csfé, lonneiadai  
AlftodSo  
Toucinho  
Fumo  
Cal, telhas, tijolos, msrcadorins, etc.   > 
Varioi fexportacSo)  Sal. . r. . :  
Asiucar  
Vários (importação)  

3.sS6 

1TÍ3 

a.o3S 

8J5 
S8 
Si; 

5 

in 
5i 
3 \í 

Total era tonnelad.is 3.061 
A receita, durante o mez, constou das seguintes 

verbas: 

Passageiros  S-.jjoíôgo 
líncommendni o bagagens  gJil^io 
Animaes por Ireni lio nassaceiros   .   ■ lia^llo 
Telegrapho  4i333!1ú 
Mercadorias por peso  5s:i<JtSiio 
Gado por trens de caruas  J:oUf's370 
Rendas não classificndas  3iíâ53^20 
Arroaienagem  ijl^jSo 

Towl (Í():í3Ií34'» 

A despcza, durante o mez, constou do seguinte: 
dente do Itllnas-Geraes com o qual foram enviados 'Conservação da linha  io'.5di3404 
dois exemplarei das collecções das leis de lBS.>e Tracção  giSj^S^ji 
IBSü dessa província.                                             ; Reparos ilu carros e wagoiis   .... i:<)iiSJuO 

^Remetteu-se ao JUíE de  direito de Taubate a .Trafego  4:^S$ioi 
copia da correspondência trocada entre o ministro ^ Administração e despczas geraes.   .   . \:34zS&>Í 
doiraperio e o ministro provincial Ua Ordem  Fran-jEscriptoriocential  jigilSoio 
ciscana Fluminense sobre a cessão do convento de  Coniadorla central  Jo3noo 
S^ntaCiarapara o Instituto da Agricultura o Artes. Vencimentos do engenheiro.üscal   .   . JioooSooo 

—Transmittin-se ao ministério do império a copia 
do officio em que o dr. inspector de hygiene re- 
clama sobre a faica de lympha vaccinica. 

UQUtRIHEHTOS DESPACHADOS 

De Arthur Augusto Jardim, professor da cadeira 
do bairro do Bom Successo, em Pindamonhangaba, 
solicitando prorogaçio do pra» para assumir o 
aurdcio.—Concedo quinxe dias. 

De J(Ã) Josí Ribeiro de Escobar, pedindo o seu 
provimento na cadeira de Ubstuba.—A' vista da 
informBfão da inspecioria geral da instrucção pu- 
bUmoiotem logaroque requer 

31 SECÇÁO 

Palácio do governo da provincia de S. Paulo, 19 

iílS^r.—Acciiso recebido o officio de v. s. de 10 
do corrente, incluindo a offerta de um» quantidade 
de alqueire* de terrenos de cultura no Ribeirão da 
Pfáu, hMnda do Rio do Peixe, parochia de Cam- 
Dot novos de Paranapanema, do termo de Santa 
&UÍ do Rio Pardo, para estabelecimento de tima 
colônia agrícola, ou outro qualquer que for julga- 
do m*ii convenieote. 

Acatando lio valiosa oSeria, curopre.^e decla- 
rar > v s. que vou leval-a ao conhecimento do 
exm. ministro da agricultura, e providenciar de 
modo que posaam os mesmos terrenos serem apro- 
veitados ou para um aucleo colonial, como indica 
em i«u alludldo oScio, ou para um aldeamcnto de 
iadioa. .    . 

Agradeço aste importante serviço que acaba de 
praiur i provincia, e em particular aquella lona, 
onlot interesses tlm sido por v. ». sempre otten- 

rSiii guarda a v. s.—Barão do Parnahyba.—ÍUm. 
ir. tenente coronel Emygdio Josí da Piedade. 

lWwtou>se a presente sessão da Assemblea Le- 
Bitaa»aProvlnc&latéa3do corrente, inclusive- 

lu-M conhecimento ao dr.   l' secretario,  para 
seientifiear á mesma. ,.,<,. 

Devolveu-se á câmara municipal de Itatiba,, para 
que informe drcumatanciadamente ^a respeito o 
officio de 15 do corrente sobre a creaçao de um nú- 
cleo eolonial em twrenos penencentes a Eleuteno 
Alves Gardoto o Antônio Prado. 

■   UqnnuilBMTOSDHPACHAIIOS 

DeüarfaelU Vincen», pedindo pagamento do au- 
iiUo províndal a que tem direito como iramigran- 
to.^tÍifaça a «ugancia do dr. laspeçior gemi de 
IramigMtíoconatante do officio de IB do corrente. 

Deíorgi Seckler & Comp.. pedindo pagamento 
da quantw de 8:atóí000 ríis proveniente da impres- 
cáo a encadsmacáo do relatório da presidência do 
correnie anão—Ao tbesouro provmaal para pa- 
gu a quantia de' OiOOOgOOO. 

41 SECÇÃO 
DacUrou-ta á câmara municipal de Cunha, que 

ai raudat de parreira» que pediu, serão fornecida» 
loHO que alegação imperial em Portugal, saiishzer 
a Snwraaentu triu pelo minisierio da agricultura- 
commerdo e obras publica».   

^Accusetiie o rtcebimenio do relatório da com- 
banhia Soroeabaaa, apraaeniado pelo respectivo en- 
KaheiTo fiscal, correipondente aomeideDeiem- 

0 do anuo próximo panado. 

Bunda da Peno d» Companhia Sorocabana.— 
tffiVà SUrçode i887.-B<pariiçãofiscal,- 

lllm. e etm- «.—Da acwrdo «wn a» insiruçíõe» 
iiaor. tini» a honra de lubmeiier a codsideia- 
(U ?; ew. o rtlktorio da Companhia botocabana, 

iob minha fiKaÜMÇão, correipondattte ao »a* de 
O^embrodoBonoprourno panado. 

' CoHttrvt^ 4a Uniu « IMS defeadentiai 

A via permanente, obra» d'irw e mais edificios 
tlaíoíwanUanchai-íeem estado rajular, com- 
qdanto^wSe^ iiaKtuuU» o renovamenlo da 
lupari "" '   ' 

Jdc 
tarar, daclarou-me que 

SÚb«ituÍram-»e»,«70dormeot«a,a,iio parafu- 
UM, • i^5o pregos. 

Ttlegrapho . 

Eatio «n bom estado, nlo sd a linha, como M 
iMiãTÕlhet, MwhMe aapedido, durante o mea JW 
tnesrammas. 

Tfoeç&f e reparos io material rodanu 

Saüntam em serviço, durante » ««• 9 "^ÍS-^Si' 

.fe£'díví?it'OTTe'gr.T'5 
Em^nwío. estiveram a» locomotiva» ns. 1, 3, 

4,^7??r<? waSwi 36. S«. í». 89 e 90 e os car- 

-     O oarvleo foi fUta com regularidade e um aed- 

S:;.tru^STÍiullica da linha em al8«»t I««^^ 
fío .r. inspector geral da Unha, o »r. Jorge Oet- 
rar. daclarou-me que ia providenciar naste sen* 

Vencimentos do engenheiro, üscal 

Total W:3iOSo35 

Saldo liquido de Dezembro 3o:pi53]i5 
Comparnndo^e o saldo liquido desio meu com o 

de Dezembro de iíiS3, vJ-se que ha uma dilferença 
em favor do mez de Dezembro de iSSii na importân- 
cia de réis 33;!iyS5t)ril" 'i^" ^ *eii duvida um feliz 
epourO para os altos liesilnos que esião reservados a 
Companhia Sorocabana em um futuro muito pró- 
ximo. 

Se é certo que a colheita de café do anno passado 
inüuiu poderosamente para o nugmcnio dn receita 
do mez de Dezembro, não á menos verdade que 
outros gêneros tem augmeniado progressivamente, 
como o assucar e o sai, 

No mez de Dezembro de 1335 a estrada carregou 
47 tonneladas de assucar e iSo de sal, ao passo 
que. no mesmo mez, de i^â. o registro marca 514 
tonneladas de assucar e 315 de sal, 

Uma dilTerença para m«is do 467 tonneladas para 
o primeiro g<nero e de i35 pura o segundo. 

Quanto ao café, a diHcrcnçn, para mais, foi de 
44q tonneludas no mesmo mez. 

Duas verbas tem dccrcscido sensivelmente: a do 
algodão c a da cal e telhai. IMO explicooe^^anlo 
á primeira, por falta do cena animaçúo por parte 
dos poderes públicos, que deviam curar da cuUurn 
do um gênero que fórina a basa <lo uma das maiores 
fontes de receita dos Eitados-tJnidos, accrcsccndo 
que é uma cultura facil e de prompta remuneração, 
quer para o grande, quer para □ pequeno proprietá- 
rio, c quanto i segunda, em virtude do grande des- 
envolvimento que tem tomado o fabrico de cal c 
telhas nos arredores da capital da provincia. 

No prolongamento de Villeta a Tietj 
e Laranjal a receita foi, nomei, de i7:5659c6o 

e a despesa      714S63G01 

Saldo liquido. io:ioSt55g 

Comparando este resultado com o do mesmo mez 
de iSitS, nota-se uma ditTeren^a p.ira mais de réis 
7:o6S9585 em favor do mez de üeicmbro de iSüC. 

Dos dados e comparações que tenho a honra de 
apresentar a v. exc, conclue-se, á simples inspcc- 
çao, que o prolongamento da linh» Sorocabana por 
municípios ricos tem alliviado e continuará a allí- 
viar a responsabilidade do thesouro provincial crea. 
da pela Companhia Sorocabana. 

Prolongamento em comtrueçÓo 

Continuam com aciividade os trabalhos da cons- 
Irucção, achando-se o serviço bem adiantado, 

Díus guarde a v. exc—lUm. e exm. sr. BjrSo do 
Paroahyba, muiio digno presidente da provincia de 
S. Piwa.—José Custodio Alves de Uma, engenhei- 
ro fiscal. 

OrFlCtO)   DESPACHADOS 

Da câmara municipal do 8. João de Capivury, 
apresentando a conta da desneza na importância de 
1:D3Íti^ réu com a» obras da respectiva cadeia, — 
Ao sr. dr. direcior geral de obras publicas. 

Do administrador da mesa de rendas do Iguape, 
apresentando a contada receita edespeza corres- 
pondente ao mez de Fevereiro findo.—Ao thesou- 
ro provincial, 

De Joaquim Vieira Teixeira Pinto, encarregado 
dos concertos da osiraJa de Lorena ã Iiaíubá, pe- 
dindo mais a quantia de l;00i)J0J0 ríis, para con- 
clusão das mesmas obras, visco ter-se esgotado a 
verba destinada ãquelte fim,—A' direciona geral 
de obras publicas, 

PROCESSO DE MEDIÇÃO DE TIÍRRAS 

DeJoloGornefl de Lima,—Ao ar. dr, inspector 
•ipecial de terra» e colonisaçSo. 

5.a SEÇÃO 
Foi exonerado, a pedido, Boaventura Theodoro 

de Lima, do cargo de 3.o supplente do subdelegado 
do Espirito Santo de Batataes, e nomeado para 
preenehãr essa vaga Antônio Cândido Garcia.—Re- 
metteu.se o titulo ao dr, chefe de policia. 

—Commúnicou-se ao Supremo Tribunal de Jus-* 
ilça, ao ministério da justiça e a thesouraria de fa- 
lenda: .,,,.- 

Que, em i5 do corrente, o bacharel Henrique 
João Uodsworih, por íneommodos de saúde, deixou 
o exercício do eargo do juiz de direito da comarca 
de Mogy das Cruzes,  reassumindo a ili deste mes- 

Que, "em 17, o bacharel João Braa de Oliveira 
Arruda assumio a jurisdicção do cargo de puiz subs- 
tituto da comarca de Campinas, para onde íoi re- 
movido de juiz municipal do lermo de Jaboticabal. 

—Remetteu-se; 
Ao commandante do corpo jMlicial permanente o 

processo julgado pela junta de ju3iiça,B que respon- 
deu o soldado desse corpo José Anionio Lopes. 

Ao juii de direito do Tíeié a coUecção de leis e 
regulamentos provinciaes do anno passado. 

Ao dr. juiz subsiítuto da 1.' vara da capital o 
processo a qua respondeu o soldado do corpo poli- 
cial permanente Aiiionio Rosa, atim de ser julgado 
pela junta de juaiija convocada para o dia iz do 
corrente. 

IthlUEKIUKNTO* DMPACHADO» 

Do bacharel Ruliro Tavares do Almeida, solici- 
tando dois mczcs de licença.-^Concedo. 

De Diniz Prado de .^zambuja, solicitando qua lhe 
seia ilcsii;nada n KscÚla Normal para ahi prestar 
exume do purIU|;ucz e urilhmethlca.—Ao dlrector 
da Escola Normal, para attender. 

6> SECÇÃO 
Palácio do governo da provincia de S. Paulo, em 

II) do Março do 18X7. 
Illm. sr.—Declaro a v.,». em addltamootoaoolli- 

cio desta presidência, sob n, 75 de iS do corrente, 
e para que o faca constar, com urgência, ás collec- 
torias, que, conformo decidiu o roínitterio da agri- 
cultura, oin tclegrammn da presente data, a entre- 
ga da recilia, de que trata o art, <j° do regulamento 
do t4da Novemtiru do iS35) salva a responsabili- 
dade do senhor do escravo duo O der a matricula 
dentro do prazo ; e bem aMm que, não podendo 
inscrcvcr-so todas as relações ato o üm do prazo 
marcado para a matrícula, appliaue-sc o disposto 
nos ^'^ |0 e 10 do art. i i doi regulamento de 10 de 
Dezembro de iSTi. .' 

Dout guardo a v. s.—.Siirõo do Pariiahyb,i.-~Sr. 
inspector da thesouraria de &zanda. 

—Devolveu-se .-i thi:iouraría do fazenda, a relação 
dos escravos liberiaJos no município do Caçapava 
pela 7* quota gorai e 4> provincial do fundo de 
e manei püçáo. 

—Com muni CO II-SC ii thesouraria de fazenda, que 
mi presouli: >!,ita foram deferidos os requorimunios 
de d, Escülasiica de (Queiroz Lacerda, Antônio Car- 
los da Silveira, Antônio Hercules Florcnce, José In- 
nocencio de GoJoy o Ra^boel da Silveir.i Alcllo, eni 
que ]icdem aquelles matriculae estes rectíRcaçâode 
matricula do escravos.        í 

HKQtlüKIMBNTOS PKSPACHADOS 

De Antônio Hercules Florencc, residente em Cam- 
pinas, pedindo que scju ordenado ao coUector da- 
qu^illa cidade Uzac a rectUicação da matricula de 
sua escrava Joaquinu.—líra vista da informu^-ãu 
prestada pcU thesouraria do fazenda, proccJa-se 
na amiga matricula a rectllicaçáo da matricula da 
escrava em questão, depois'da archivada na respe- 
ciiva ooUvcloría, a certidão de partilha dos bons 
deixados u monor ICugeniu, dlha do supiUicante. 

Do José Innocencio de Godoy, residente em Cam- 
pinas, fazendo igual pedido, quanto u escrava Mar- 
cellina, — lím vista da informação prestada pela 
ttiesourarii do fazenda, cm olHcio de 10 do correnie, 
proceda-se a reciiiicaçuo pedida. 

De d. Escoiustica de Queiroz Lacerda, residente 
lambem cm Campinas, oedindo que soja ordenado 
ao collecior daquolla cidade fazer a matricula de 
sua escrava Tecla.—Em vista .da informação pres- 
tada pela Ihcsouraria de fazenda, cmoUiciodo iti 
do corrente, proceda-se a matricula pedida, depois 
de archivnda na respectiva collecturia a certidão de 
que a escrava em questão foi deixada á supplicante 
com a cláusula de não fazer parte dos bens de seu 
casal. 

De Antônio Carlos da Silveira, residente em Que^ 
luz, fazendo igual podido relativamente a diversos 
escravos deixados por sua fsllecida roãi.—Provado 
que o peticionario i inventatiante do espolb dei- 
xado por sua finada mêi e que ainda não toi feita a 
partilha, proceda-se a matricula pedida. 

DcJaciniho Leiic da Silva, residente em Cam- 
pinas, pedindo rcctiticação da matricula da escrava 
llenedicia.—Junta.o doM^nto a que se refere a 
presente pctíção- 

De Tbereza de Camargo Silva, residente cm Mo- 
gy-mirim, pedindocnircg.i de diversos documentos 
com que instruiu sua petição.—Deferido. 

DeBcncdicto Augusto Vieira Uarbosa, residente 
no Rio-Claro, pedindo que seja ordenado ao collec- 
tor daquelia cidijde fazer a matricula de seu escra- 
vo Cândido.—A' thesourarÍ,i do fazenda. 

emendas paios srs. Almeida Nogueira, Rodrigo Lo- 
bato e Antônio CorrCa. 

São approvadas. 
E' approvado em 3* discussão o projocto lobre 

transferencia do verba. 
Discussão do parecer da commisEo de (ustiça so- 

bre transferiiocia de cadeira do bairro do Caputera. 
O sf > Oato ITado impugna o parecer 

que é sustentado pelo sr. Augusto QÚeiroi. 
E' rejeitado. 
Discussão da emenda sobre a passagem da villa 

de Santa Barbara do Rio Pardo pnra Rio Novo. 

O »(*• l*liiiyg(llo i-Modiitle rojiponde ao 
sr, Silveira da Mottu, impugnando a omundu e ter- 
mina requerendo qiiu sofírc cila sejam ouvidos a câ- 
mara municipal de Santa Hai-liiira e os juizes de di- 
reito o municipal de Lençoos. 

E' rejeitado o requerimento e approvado o pro- 
jecto. 

Entra em S' discussão o projecto n. 30 sobre di- 
isas entre Amparo e*ltra(^iB;a,' 4«,4*»,''   ■^'.J'- 

ASSK.UBLEA PUOVi.SOAL 

orricio DESPACHADO 

V^M^f 8Srtííta,'tfa"mÍ.w. entre «""^ • 

Do 1.0 
beirão Preto', 
dr. chefe de 

supplente do delegado de polida do ^- 
íto, pedindo exoneração do cargo.—Ao 

'   jioUcia. 

EsLícaoto 

DA SESSÃO DE ai DE MARÇO de iSS? 

"Preiideacia do sr. liffirigo Silva 

Prescnies os srs. Rodrigo Silva, Arthur Prado, 
Piedade, Aquilino do Amaral. Caio Prado, Augus- 
to Queiroz, Dias Novaes, Rodrigo Lobato, Lopos 
Chaves, F. de Castilho, Almeida Nogueira, Tboo- 
philo Braga, Ceüdonio. João Ribeiro. Queiro.'. Tol- 
les, Rodrigues de Oliveira, C. do Assumpção, Sil- 
veira da .^lotta, Theophilo Dias, Cândido Rodrigues, 
Draga Filbo, Evaristo Cruz, G. Piza, João Egydío, 
Rangel Pestana, EUphael Corrêa, Augusto de Mat- 
tos, A. Correia, e Leite Penteado. 

Abre-se a sessão. 
Approva-se a acta da antecedente. 
Ld-se o expediente. 
O sv, Oolldonlo tornando saliente os sen- 

timentos que o animara para resolver, dentro da 
orbita da legalidade, o piublema du clemeulo ser- 
vil, indica que a Assemblea crèe um Livro de Hon- 
ra, no qual os deputados possam manilvsiar os seus 
sentimentos de philaniropia, contribuindo paru 
emancipação dos escravos. 

O acto que pralica não é uma inspiração de mo- 
mento no interesso de adquirir popularidade ; não 
quer embair a opinião putiltua, rende apenas home- 
nagem aos seus próprios sentimentos. 

Termina otlerecendo á Assemblea o Livro de 
Honra a que se referio. 

O «■:■• Oliveira Bcaga FitUo felicita 
o orador que o precedeu, pelo modo britnante por- 
que acaba de recommEndar o seu nome a estima 
dos paulistas.   

Interpretando 01 sentimentos dos abolicionistas 
ditige-!ha os mais vivos agradeeimunioa. 
u ar> Oabriol i'lza não ha mais escra- 

vocratas dizia ha pouco tempo o nobre iiader da 
bancada liberal, e dizia muito bem. 

Não ha mais nestes tempos illuminados por uma 
dviiisação adiantada, um só homem que se levante 
para desconhecer a marcha progressiva da humani. 
dade, combalendo contra a causa da oppressáo. 

Ha apenas ilivergcncia entre os homens de ima- 
ginação e os homens da experiência, entre os hO' 
mens exaltados e os homens moderados. 

O partido republicano 1'elicita o nobre deputado 
pelo 3" districto, pelo modo invejável porque acaba 
de provar que se «cba consorciado comas idéas do 
tempo. 

O sx-. Almeida iVogueira congratula- 
se, em nome da bancada conservadora, com o nobre 
deputado o $r. Celidonio, pelo modo admirável por- 
que acaba de manifestar as suas idéa» a respeito do 
problema do elemento servil. 

E' approvada a indicação. 
O ax*' £lvan!dCo OjfUZ apresenta um re- 

querimento pedindo intbrniações ao governo, por- 
que ainda nao tomou pusic do cargo de collecior 
oas rendas provinciaes. da cidadu de Caga-Branca, 
o capitão Auanias da Cruz Machado. 

Fica adiado por ter pedido a palavra o ir, Antônio 
Corria.  - 

ORDEUDODIA 

O sr. IlapfiaolOori^a requer a mver- 
-ão da ordom uo dia adm de que seja discutido cm 
Simeiro logar o projucto sobrd estrada de ferro do 

orro Pellado. 
E' approvado o requerimento, e o orador diz que 

estando a casasufficientementoesclarecida sobre a 
matéria, requer oencerramento dn discussão. 

E' encerrada a approvaJoo projecto por i3 votoi 
contraê, sendo eita vonfio nominal a requerimento 
do sr. Caio Prado. 

E.iira oin 41 diwujilo a s.mn ia sobro estrada 
de ferro de liaj>>iiitui;sa. São apr^isutadis aovu 

visa»! 

O HC' Ax*Cliui* l*JCfuX.o requer que seja 
ouvida a coinmissuo de cstatiüicu soore o projecto 
cm discussão o sendo re|citado o requerimento, diz 
que reprusenianic do 7° disiriclo esta perfeitamente 
habilitado para informar a Assemblea du inutilida- 
de do projecto, y\ porque vem forçar uS divisas na- 
turaes do município, )ã por não ser a vontade dos 
habitantes do Amparo. 

Ld e commenta dcinoradarocnlo uma representa- 
ção que lhe loi dirigida por nquclles povos. 

Conclue que o projccio não deve ser adoptado c 
assim vota contra, julgando prestar um relevante 
serviço HO distrieio quu reprusenia. 

O ML-. Xlioopliilo Oiuai Jiz queé justiça 
reconhecer que a Assemblea acabado ouvir um 
discurso verdadeiramente hisiorico, eque pela» ra- 
sões adduzidas pelo orador a casa deve estar habili- 
tada II julgar u questão. 

Requero ciicucramiinto. 
E' encerrada a ap{)rovado o projecto. 
Na ordem do dia sao approvados sem debato os 

seguintes proiectose posturasj: 
Em 3< Uíscussão posturas n. ju de Santa Rita ; 

n. 47do Campinos; em3> projectos n. i'i3 sobro a 
câmara de Campmas; n. 137 sobre empregadosda 
mesma câmara ; n. 5 a respeito de empregados do 
matadouro da capital; n.i^S sobre procurador da 
câmara de Campinas i n. 91 sobre estrada de ferro 
de Taubaié a S. Luiz;n. i33,sobre dispensade 
ídaduin. 41J sobre cathechese <Io Índios in. 214 de 
lütit) sobra u fregueiia doãapéj n. 137 sobre trans- 
ferencia do verbas; em 41 discussão a emenda sobre 
bonds de Casabruncd ;um inoprojocto n.iigso- 
bre cadeira do bairro Brancoeem 7» o projecion. 
1II sobre divis.-isda Ribeira. 

Dada a hora o sr. presidente levanta a sessão dan- 
do a seguinte 

ORDEM DO DIA z3 DE HARÇt> 

Approvação de reducçóes. 
Encerramento da !■< sessão da iC" legislatura. 

issr 
INDICAÇÃO N. 4 

Augustos e digníssimos senhores Representantes 
da Nação Brazilcira: 

A Assemblea Legislativa Provincial de S. Paulo, 
usando da atiribuiçao que lhe é marcada no '■, ij" do 
art. 11 do Acto Addiciunot, resolveu, em sessão de 
17 do corrente e por unanimidade do votos, dirigir- 
se ã Reprcseniação Nacional, reclamando contra a 
exiguidade do numero de representantes da Provín- 
cia em ambas as casas do Parlamento e também na 
Asssembléa Legislativa Provincial. 

Altendendo exclusivamente ao interesso publico, 
por qualquer prisma que seoencare, a Assemblea 
Provincial vc, com a mais profunda magoa, repre- 
seniddos por numero msulticienie, os dirtiios que 
nao poJcin ser contestados, sem graves conseqüên- 
cias u província de S. Paulo, como parte integrante 
do Império. 

Tem ella Mpenas nove mandatários na Câmara 
temporária, quairo na Câmara vitalícia e trinta 
seis na Assemblea Provincial, 

Não temendo paralloio com as outras círcums- 
cripçoes larritoriacs do Império, quer quanto á ren- 
da quer quanto ao augmenio du população, quer 
principalmente quanto ao desenvolvimento de sua 
luvoura, de suu industria, de suus forças productivss 
omlim, a provincia de S. Paulo reclama de vv, excs. 
providencias que, com urgência, a colloquem em pé 
de e^uuldade poranis a dirccção geral do Estado. 

Dessas providencias a que se torna mais urgente, 
em conseqüência de circumstancias que não v<£m 
a pello roíombrar, é o augmento de mandatários da 
província nas trcs corpordçõís legislatiiias onde ella 
tem a prcrogaiiva de se fazer representar. 

Notando a vv. excs. a necessidade de elevar a 
quinze o numero dos deputados paulistas ã Câmara 
lemporuri.i e conseguinte mente a sete o numero de 
senadores e u quarenta e cmco o dos deputados prO' 
vmciacs, a Asaemblea Provincial de S. Paulo, des- 
empenha-se de um dos seus devcres mais imperio- 
sos dentre os muitos que contrahio ao accoitar o 
mandato popular: o de delender direitos de uma 
zona que, por innumeros motivos, merece a atien 
çuo dos altos pudores do Estado. 

Mal representada quanto uo numero de mandatá- 
rios no parlamenio nacional, essa zaaa sotfro não 
só (liminuii^áo na importância que conseguiu adqui- 
rir e por 51 procura manter, mas também auia' 
monto, demoras e delongas sempre ,que precisa Iser 
uttondido nas reclamações que externa. 

Dispensando-SC da apresentação do minuciosos 
dados esialisucos que coUabjrariam irrefutavel- 
mente na )ustiça do que vae allegado; limiiando- 
se a alludir a espantosa renda com quo a província 
actualmente concorre para a manuLcnção do impé- 
rio, já pelo que á arrecadado em suas estações ns- 
caus, ja pelos direitos de importação que gravam na 
Alfândega da Cãrteosgoneros estrangeiros consu- 
midos em terriiorto paulista e já pela exportação da 

Surte de seus produclos que paga imposto na mesma 
.Ifundega da Cõrie ; ilei:£ando á margem conside- 

rações subidas por vv. exc». o discutidas em detalhe 
na imprensa na tribuna e actualmente commonta- 
dus pela opinião publica, e Assemblea Provincial 
duS. Pauloont:mde acertado recordara vv. excs., 
![jc o qusntam da população, aliás o único critério 
egal, para ser determinado o numero de represen- 

tantes, aconselha, justiiica e exiuo o augmento du 
deputação de S. Paulo, de accdrdo com os termos 
desia rupresentação aos Augustos e Dignissimos R-i- 
prcsentuntes do brazil. 

O reccnsoamenio confeccionado por ordem do 
governo gerai em 1IÍ71, ha quinze anno» porianlOi 
apozar das irregularidades de que foi portador, con- 
fessou que,' nessa época a província de S. Paulo 
continha a população de S37,3Í4a1mai. 

Õ accrescimo normal dJ população de 137a para 
cá, auiorisaria esta Assemblea a culcular a popula- 
ção da província hoje em i.ii3.ooo almas, se cir- 
cumstaneias que esião no domínio da consciencíi 
publica B das quae* vv. excs. têm amplos conheci- 
mentos, não houvessem grandemente contribuído 
para que esse accrescimo se elevasse de ponto. 

Considerando : 
A) a ímmigruçáo estrangeira que, nesse geiiodO 

de quinze annos, terá attiogldo a numera nao lO'- 
ferior a 85,000} 

■Bj a entrada do braço escravo na província do 
1872 a Hi79i  .      .       .     _^     .     . ,    .   , 

L'| ü enorme immigraçao oriunda da província de 
Mious-Geraes e que demanda o Oasie e tambcm o 
sul de S. Paulo; 

D) o augmento natural destas parceltas depois 
de localisadas—lica explicada de modo cabal e ac- 
ceitavel pela evid,«ncia a asierçáo de qua a populu- 
çio BCiual da província de S. Yia\a i, no minlmo 
de 1,400.000 almat. 

Goncader apenas nove deputados Bí'''*>> quatru 
tinadorei « trinta e seu deputndoa t"^ovincH«s a 

semelhante núcleo de população e de Iniareiiai t 
fugir dl normas de equidade e preparar deiconten» 
tamenloi. 

Tal não i, nem pdde ser os Intuitot do* repreteo- 
tantei da nação e pa>a que o consigam provar, a 
Assemblea Legislativa Provincial de S. Paulo re- 
solveu, por unenímldade de voto* dirigir a vv. esc 
esta repreienufio. 

Sem querer, o que letia annexar a ioutiUdade ao 
constrangimento, exhibir longos estudo* compara- 
tivos e respeitando, como é seu costume, o* difet* 
tos adquiridos por outras província», a AsiembMe 
Provmcial de b> Paulo pede veoia para entrager á 
Bualyse de vv. excs. as seguinte» eonilderatSei 
aprendida» em publicações oSicíaei de valor incon- 
testável i 

Nenhuma província do Império envia ao FirU- 
mento representaçiõ tão numericamente Umitada 
como a de S. Paufo, quando tomada em linha de 
conta a »ua população. 

'lumeiíàulo-se .até com o eleitorado, «sb» 
atieiraéndo aTdifflíuldade» oppoitai aqui a qinti- 
flcação de eleltorei, ao pauo que a* facilidade» ao 
Bvofumam em outrai arcum)cripçõei> a» com»- 
quencias a que se chegam infundem a doloroM 
convicção de que a provincia de S. Paulo nlo 4 
alvo da justiça a que tem direito. 

Em S. Paulo comparecem habitualmenM á* ur- 
nas treze mil eleitores e escolhem nove daputadot, 
No Ceará não excedem elles de sete mil e elegem -^ 
oito.   Seis representantes tom a provincia do raiá/{ffl 
na Câmara Temporária, concorrendo apenas ã* ur- ^ 
nas quatro mil e duzentos oloiiores. Pouco mais da 
onze  mil eieiiores tem aprescniudo a província de 
Pernambuco, entretanto a sua deputação é multo 
superior li du província de S. Pauto. 

Nenhum dos nove districios paulista» tem 110)0 _ 
menos de mil e soíscentos eleitores alistados. .' 

A's eleições geraes na provincia do Amasonu '.h 
não costumam comparecer oiiucentot eleitora*, o ''■ 
ella dá dois deputados I 

Si tosse applicada ã província de S. Paufo a pro< 
porção adopiada no extremo norte do império, teria 
ella trinta e dois deputados geraes e dezeseis sena' 
dorcd. 

Mil e quinhentos eleitores, pouco mal* ou menos* 
garantem á provinciu do Espiríto-Santo dois repro* 
sentanies na Câmara dos Deputados- Não estl mul« 
10 longe dessa somma o resultado do alistamento 
eleitoral na capital de S. Paulo, cidade que i^ 
elege por si só um deputado ! 'ji 

A província de Alatto-Urosso, que elege também ' '•' 
dous deputados, não conseguiu ter metade do elei' 
torado do 3° ou do 70 districtos da província de São 
Paulo. 

O espirito esclarecido de vv. excs., procedendo a 'A 
estudo comparativo, examinando us co.idiçõea di' ,/ 
versitii:adas em que se acham as varias circumicri' .^ 
pçôes lerrilorlues do Império, acceitarã latalmenio -H 
em sua incontestável veracidade a affirmativa (|uv ^ 
já lem moradia em nossas convicções ; a província 
de S. Paulo merece ser attendida no pedido que fos 
por intermédio de seus dejiuiados provinciaes. 

Uma ultima consideração e deixaremos de deino> 
rar a justiça com que vv. excs. vão attender ao 
que esta representação contém : 

O inieresse que o povo paulista presta, de lonu 
data, aos  públicos  negócios, o concurso quaelle 
ostenta sempre que se trata de resolver pleito» po<   ■ 
liiicos, a sul>divisão de [«rtido* inauenêiadoipela ' 
presença de questões socíaes, íodustriaeae ateio* ^ 
ca«3, acarretam, como resultado, a escolha de re<.', 
presentantes de todos os credos políticos ede todoi''^ 
os matizes partidários. 

A província de S. Paulo já não inscreve, na lj*u „. 
dos seus eleitos, depulações unanimes de um niM' -. 1, 
mo partido. Esse facto, altamente honroso,depoen* 'ft 
to da indupcndoncia eleitoral é metamorphoiãadof J 
sentimos dizel-o, em origem d^ prejuizos para SAo.' v 
Paulo. 

As piovincíasonderecea-se o governo, qualquer 
que elle seja,enviam ao parlamento deputaçoei luia' 
nimes, uniformes no voto, o cujo peso na bslan^ 
dos ucontecimenios raras vezes deixa de produzir 
conseqüências funestas as zonas mal representa-i 
dos numericamente como aquoUa cujas prerogaú- '^ 
vas tratamos de defender o procuramos augoeU'.''^ 
lar. 'M 

Certos dequevv. excs. comprehenderão o al^ -'-í 
cauce o a jusiiça de mais esta representação que a -^ 
província de S. Pauloenviaaoparlamenio. instando -^ 
por uma medida, que tanto tem de acertada como . -Ij 
de urgente, os membros da Assemblea Legislativa 
Provincial de S. Paulo esperam ser attendido* e lem 
consciência de que dcsempanharam seu dever den-a 
tro dos limites du lei. 

Sala das C0inmissões,em 21 de Março de 1387.-^ 
A. Cândido Rodrigues.^Almeida Nogueira— Joa* 
quim Celidonio Goines dos Reis-^^. G.T. Pija» 
Alnioida^A Ferreira de Castilho. 

- 
"ri 

CORREIO PAULISTANO 
AI«Jaiuento prevlueldl d« 

luiiulgraçao 

E^istiiiitt lioatem unicamente 21 imini-' 
gruutod. 

Todos portugueses. 

OsCiuxo ousado 
Lê-se no Correio de Campinas, do hontem: 
Na fazenda do Funil apresentou-se ha dia» uni 

audacioso gatuno, intitulando-se curandeíro. Ao* 
retirur-se carregou comsigo um cavallo e uma •*• 
pingarda do colono Claudino, que veio honion <t 
esia cidade queixar>seá policia. 

Aag;elo luvernizzi, subdito italiano, reili-'' 
deate nesta capital, naturaliaou^M cida^ 
brazileiro, „^ "v 

Oonsul emSaucos 

Ordenou-»a ao juii de diralto aubsiltuto de StáJ 
tos, ao delegada de polícia e ao capitão do portoJ ' 
que reconheçam ulScialmenta^ o »r. C. R, Me. Call} 
na qualidade de «onsul inlenno dos Estado**Uni*^ 
dos da America, neita cidade, em quanto não lhe 4 
concedido o Exequatur Imperial para exercer 0 
mesmo cargo effectivamente, 

í^o sabbado, em Campinas, effectuoa-stf 
o caãaiueato do ar. Porphirto José Lucio ds 
Silvn cu'm a oxma. ara. d. Zaida da tiikni 

Auotoi:>lclfules pollolao»   '  ''  ' 

Joaquim Ribeiro dos Santos foi exoneradoi a fá* 
diJo, docargodesubdelegadodo policiada villa da 
Nossa Senhora do Carmo, sendo nomeado para 
subítiiuil-o Antônio Caetano Darbozu, e para oa 
logares de suppleotes, João Firmiano da AiovedOt 
Francisco de Assis Ferreira a Domicíano Aotoaia 
du Silva, 

' Cholera-mvrbiu 

O nr. dr. 'ihefe de policia, em officio que 
(iiite-liuuieui diiigio nu ev. <lr, inipector de 
liygieue da provincia, deolrarouí em nt* 
posta ao aeu oiScto de \9 do vigente maSf 
eque Aquella cbefatura uada conets -da 
vurdade eobre o facto du e^turata algunspoN 
ladureii daa malas du ooiTeiu da Oayrài 
iiccommettidus de ciiolefa-morbus no parto 
do Ju^iiàru, pruxiuQ ê. cidade da Praiieft< x 



^mo PAULISTANO^ 23 dé Março aé I8tf7 Ü 
or*dlto Mipvolal 

O governo di provinali, por uto da boonn, «brio 
no tbswuro provincial um credito MJMCÍII di quin- 
ai i* IDIOOOIDOO para occorrer lo paumanio da 
dlvorui obra* luctorDada* a coairacuAi «m «ur- 

'Clele* ■Dioriorw, cuja «Mcufâo uul ou parcial 
p;valo TOallMT-ia nsita axarclclo, maailaado quo por 

' tlla Mjam pagi* taoi obrai. 

Merendo de SnatoM 

A.3t vendurtkiu-ae 'iãMÜ aaccasde 
iÜ Batraram uaquelle dis.    . 0.008 

Bntranm  daade   f   .    . 129.747 
Sahtdaa desin 1*   .   .   , 156.298 
Vendas deads  1'   .   .    . 213.000 

' Exíateacia   em   primeiru) 
mb)  204.000 

Em segundas roScB pant 
embarque   .    .       .    . 123.000 

'A 

r 

cafó. 
íaccaa 

■ 

Foieapturado ora Sinto*, pelo retpectlvo delega- 
9. doda policia.o loldaJods Moha Maximiuno João 
~.' da França, qua ha seii annoi deieriiira do i T lia- 

. talhlo de infanieria do Rio Grande do Sul. e reco- 
lhido ao xadrei da comp^inhls da infanCurla, para 
nr o conveniente dei ti no. 

' Por docreto de 14 do corroute, fiii o tenen- 
te-coronel Jüaquim Itibeiro do Avelhir agru- 
oiado com o titnlo de Viixionde de UbA com 
grandeza 

Recebamos: 
Â Ti^fofufiò—que pelo titulo não se perca, or- 

,, . aam anonymn, ao qus noi conita, do alguns esiU' 
fV.' dantes de preparatórios. 
V        A PlijUn.j, da Concórdia Paulistana.   Trat na 
f,-^' primeira pagina uma valsa do sr. J. Mesquita Bar- 
v.'    roí'   Taxto loJo amoroso, variado e interessante. 
f''        Agrtdeeemo) a geniileia aoi collegas. 

,■ Caflou-se 110 dia 10, na capital, o sr. Ma- 
noel Joaqiiim de Almeida com a exma. sra. 
d. iulia Eugenia Nogueira. 

Em Lorcna deu-se ha poucos dias um lamenta- 
vi.'l dosastre A esposa ilo sr. Anionio Itamos, tra- 
xendo nos brnços uma ülhinha, foi accommeitida 
por uma rez bravia que ^a deixou louilo malirüta- 
da.   Acha-se i^rave.-nente enferma. 

Foi dp.sif,..-idft o dia 30 de Abril próximo 
para a elsíçãn de um vereador pura H Câ- 
mara Muaicipat de Lcnçáaa. 

Pela extQj, [sra, d. Francisca Angélica Teixeira 
; ~   Junqueira.proprieiaria da fazenda das xMelancias.em 
-*'    Uberaba foi-nos olTereddo em queijo preparado na 

meima fazenda,   e que honra á industria nacional. 
O queijo tem a  formado  queijo do reino, porím 
com alguma semelhança no gosto ao queijo suísio. 

Agradecemos.   

A alfândega de Siiiitfi.t rendeu de 1.° a 21 
do corrente rs. 8!)ã:230Sü09, e a meüa de 
rendas em o mesmo periodo n. 213:.^7Í945. 

Faculdade de Direito 
Hoje serão chamados os seguintes senhores : 

se AHNo [ás 13 horai) 

Trova oral 

Felix Boc^uva. 
Hippolyco Pacheco Alves de Araújo. 
Antônio José Teixeira Machado. 
Josd Pires Fteurv. 
Bernardo Jacintno da Veiga. 
Augusto José Pereira das Nevee, 

f - 

Fltcram acto hontere, os seguintes senhores: 

10   AMKO 

Appravados limpUsmenle 

Rendtd Gomes Flores. 
, Miguel Abílio Borges. 

—Reprova doi i. 
—Retirou-se da prova oral 1. 

I» ANKO 

Approvados simpUsmanle 

Arihur César da Silva Uma. 
—Reprovados 3. 
—Nio compareceram i prova oral i. 

Thesouparlu de Faxendn 

i^   .:- BÜqUBItlMBMTOS DESPACHAnoS 

'■f-r     ' líia 2í e 23 

't' '. Do conego Bento Antônio de Sonza e AI- 
t-':''' meida, por .seu procurador o dr. AatonioDi- 
l;V^'' no da Costa Biieno.—Jupte-sa ao respectivo 
'■'■'- processo. 

De Zeferino Barboza & Comp—Digam os 
''^,- 8rs, contador e dr, procurador fiscal. 
/'<- De João It.iptísta Ferraz, por seu procura- 
■ ',.' dor o dr. )('azÍlio Uncliada,—Certifique-se, 
, 'j Do capit'10 AntoQÍo Jo^é da Silva Braga 
;■:" -Junior, po' sen procurador Antônio Oomes 

d'Araújo Camargo.—Com infiirmaçSo da 
\.- '■   iWntadoria, diga a sr, dr. procurador fiscal. 

De Antunin Affonso de Aguiar    Wbita- 
:'.'.    ker.—Ceiti fique-se. 
V-'     De    Joio   Olímpio   Baptísta    Borges, 
%^    seus procuradores, Sampaio  Iforeira, Filbo 
■;?     & Comp.—Informe a contadoria. 

Foram approvadas as nomeafSes feitas pelo dr. 
ihspector geral  Ja instrução publica, paraoscar- 
ÍDsde professores substitutas--da cadeira do bairro 

eD. Michaella, Antônio Dclflpode Azevedo Perei- 
.   ra;paraadn  Lagoa, Deolinda Augusta  Pereira; 

para a da Villa de 5. José do Rio Pardo, Itabel Lul- 
' ia de Carvalho,  e   para a do Cavalheiro, Virgílio 

Baptísta Maciel, durante os impedimenioi dos pro- 
fessores proprietários, que seguem O cuMOdaEsco- 

: ■ Ia Normal, i;:-:... fifervl^ postal 

^»". Ocorreio expedirámalaa pelo vapor Àmt 
t-^^"'rica em 23 do corrente,para Cananéae Igua- 
Ivf:^ pe, recebendo registrados até 4 boras do dia 
p AJ ;23 e a correspondência ordinária até 6 boras 
?">^ do mesmo dia. 

g. ■'"'    Consta-o'» que no CoTle^tio de S. L,uii,de Itd, 
:'..' ante* de findar-se o primeiro mei do novosooo 
Éí.''   lectivo, principiado a 14 de Fevereiro, se achavam 
[V{.^ ii'^ matriculados mais de 3oo slumnos internos. 
^' Ha oito anno*, que, apeur da distancia e de ou- 

tras contrariedades,   se  repete annualmente esta 
'Concurrencia de alumnas naquelle Collegio. 

E' cite um facto que  não precisa de commenta- 
' rios em abono de tão conhecido estabelecimento. 

Foi exonerado, a pedido,  José   Loursnço 
*"'" Gftlvio de Moura Lacerda, do cargo de pro- 

i^essor publico Ãn cadeira  da fregiiezia do 
Eãpirito Santo do Rio do Peixe. 

Foi declarado tem eüeiio o decreto de 19 de 
Janriro Ultimo, que nomeou o desembargador da 
relação de Porto-AIsgre José <te Araújo Brusque, 
Eiaiy.a lugar de procurador da corSa, soberanu e 
uíãda naeioaaJ da mesma relafão, visto não ter 

acceitado a nomeaçSo- 

Foi approvada a nomeação feita pelo dr. 
filnspector geral da IriDtrucçio   PiilificA,   de 

!^ Felisberto Ayres.    para,   na qnalida-Ie   de 
Erofes.sor atíbstituto, reger a cadeira do 

airrn de Paquete, durante o impedimento 
de professor pn)priet4PÍo, que s^ua o cur- 
so aa£^cola Normal, - ^ 

C^MpsaUn BI* Clara 
LS-ae no Diário do fíio Claro de 22: 
Reuniram-se ante-bontem e bontem om 

assembléa geral, os acoionlstas daquella 
companbia. 

Foi autorisaiiu o pas:ainento do dividen- 
do do semestm de Jiillio a Dezembro do 
anno findo, na importância de 110300 por 
accilu. 

Foi eleito presidente da companbia, em 
subKtituÍQ&o ao exino. viscondudo Piuhiil, 
que reniguou n cargn, o nr. J.mqnim de Sou- 
za Pinheiro, ficando a directoria composta 
com o sr. Pinheiro, pre^iidaute e 01 directo- 
res srs. dr. Firmiano Pinto e capitSo José 
Ferraz de Sampaio. 

Foi autorisnda pela mesma as.wmbléaa 
despeza necessária com a acqnisiç^lo dos re- 
tratos a óleo dos seguintes senhoi-es : 

Visconde do Pinhal, falleoido visconde du 
Rio Claro e Barfto da Araraqiiara, membros 
do primeiro directorio da companhia ; en- 
irenlieiro Pnula Souxn, Atidréiui Snhinidt e 
J. Blac Scorrnr, pelos serviços prestados ú 
companhia, desde o seu começo uté esta 
dnta. 

Foi removido o juit de direito Barão de S. Do- 
mingos da comarca de S. Fidelis, de 1' entrincia, 
na província do Rio de Janeiro, para a de Santos, 
de }s entrsncia, na de S, Paulo. 

Foi nomeado juiz municipal e de oriihaoi do ter- 
mo de S. João Baptisia do Kio Verde, nesta pro* 
vincia, o bacharel Joaquim Rodrigues Vitiures. 

Acha-se na csplial o noiso diitincto amigo sr. 
major Joaquim Vieira Teixeira Pinto, ura dos che- 
fes do partido conservador de Lorona 

Comprimentamol-o.        _ 

Gragas 
Por decreto de Vi do corrente foram a^^raciados 1 

com o titulo de Barão de Aracaly, o ministro do 
supremo tribunal de jusiiça conselheiro José Pe- 
reira lia (Jraça, em attençúo aos relevantes serviços 
piesiados ao Estado : com o de du Barão de Jary, 
o ministro do mesmo tribunal conselheiro João 
Baptista Gonçalves de Campos, em attenfãe not 
relevantes serviços prestados no Estado e d huma- 
nidade ; com o de barão de .MeneMS, o dr. Baldui- 
noãoaquim de iVIeiieies, cm aitencúo aos relevan- 
tes serviços que acaba de prestar a Associarão 1'ro 
motora da Instrucçáo. 

Foi aposentado, a pedido o conselheiro José Pe- 
rejrn da Graça, no lugar de ministro do supremo 
tribunal de justlija. com todos os vencimentos, nos 
termosdo arl. 1> do decreto  n. 3,300 de DdeOu- 
tubro ultimo. 

Seoretafla da follola 

Occurrenciai do dia 10: 

ji áelegatia 

Foi posto em liberdade, depois de haver assigna- 
do termo de bem viver, Manoel Rodrigues Hueno, 
e foram delidos João Cardoso de Moraes, por ébrio 
e gatuno, o preto Marcos Evangelista, e João Bap- 
tista de Souza, por ébrio e desordeiro. 

Subielegacia do Norte 

Antônio da Cru2, lói detido, por desordeiro. 
Subáelegada do Sul 

Foi detido, por ébrio e desordeiro, Laiaro JoSo 
Baptista. ^ 

Subdtlegaeia da Consoliiç.ío 

Foram postos em liberdade, Domiciano de Oli- 
veira e Eufemia Maria da Penha; esta assipnou 
termo de bem viver, e detidos, Benedictoda Con- 
ceição e Augusto Bítter, por ébrlos e desordeiros. 

Subdetegaeia do Brof 

Foi multada, por infracção do art. 5^ das poslu- 
uras municipaes, em 5sooo, Antônio RomSoPen- 
sado, 

Subdetegaeia de Santa Ephigenla 

Foram detidos, na estação do alto deSant'Anna, 
João Ramos Ferreira, Bertholdo Santiago, José 
Corria, Felix Matheus Firmino, José Antônio Ro- 
drigues, Joaquim de Quadros Guimarães e Manoel 
Gonçalves da Costa Lima, os quaes munidos de 
garrafas de kcroienc e machados, dirigiram-se ao 
luagr denominado Agus Fria, e deitaram fogo 
era uma cerca, pertencentea Henrique de tal, sen- 
do posto em liberdade, por ter preaado Rança pro- 
visória, Manoel Gonçalves da Costa Uma. bem as- 
sim, foi iiçualmente detido o grego Cirilio Puchern, 
por ler injuriado os guardas que se achavam de 
serviço, tendo o mesmo resistido, armado de ca* 
cete. 

Occurrencias do dia 11: 
t* delegacia 

Foram postos em liberdade, JoSo Cardoso de 
Moraes, Mercoi Evangelista, e João Baniisia de 
Souza e transferidos para a cadSa. por t infracção 
de termo de bem viver, José Novello e Joaquim 
José da Cunha, vulgo Borboleta, e foi deddo o 
italiano Joio Thachan, por ébrio. 

Subdetegaeia da NorU 

Foi posto em liberdade, depois de sssignar termo 
de bem viver, Antônio da Cruz. 

O cocheiro do tilbury n. 6, foi multado em lOS, 
como iofractor do art. 11 do regulamento policial. 

Subdetegaeia do Sul 

Foi posto em liberdade Lsiaro João Baptista, e 
detido por ébrio. o poriuguec Manoel Joaquim da 
Costa. 

Subielegaeia de Santa Ephigenia 

Foram postos em liberdade Bertholdo Snnciiigo, 
Felix Matheus Firmino, José Antônio Rodrigues, 
Joio Ramos Ferreira. Antônio Manoel Rodrigues, 
Joaquim de Quadros Ouimarãei, José CorrCa e Ci- 
rJIlo Puchera. 

Subdetegaeia da Consotaçfy 

Foram postos em liberdade Benedicto da Concei- 
São e Augusto Bitter, e detidos Margarida Maria 
a Conceição e Maria do Rosaria, porebrias, e os 

italianos More Eugênio e Felicio Fiore complíces 
00 furto de ura relógio e corrente de ouro, da caia 
do concgo Exéquias Galvão da Fontoura, ia 5 horas 
da tarde mal* ou menos, 

Queixou-te i respectiva autoridade, o italiano 
Fortunato Graciano haverem arrombado o quarto 
em que o mesmo reside, d rua Conselheira Antônio 
Prado, lendo-lhe sublfahldas diversas peças de 
roupa; aquella autoridade tomou conhsdmento do 
facto. 

Foram recolhidos t cadSa os réus Antônio Ro- 
drigues da Silva, conhecido por Antônio Pedro, 
vindo do Espirito Santo do Pinhal onde respondeu 
oiury por crime* alli praiicado), sendo alúolvido 
em um processo, e em dout outros condemnado: 
em um> a oito annos de prisSo com trabalho a em 
outro, a doce annos. appellondo das sentenças, e 
Benediceo Albino Alves dos Santos, condemnado 
pelo jur/ do termo de Cunha, i pena de dous an- 
nos S ura met de prisão com trabalho; este ücou 
ádisposiçiododr. )ui(de direito dai eiecucões do 
I* dittrleio criminal. 

O sr. dr.chefe de policia,atiendendo d conveniên- 
cia do serviçopublico, por actodehontem, resolveu 
distribuir a força da companlili de urbanos, pelos 
respectivos poslot policiaes da seguinte forma : 

In/eripra   Traças 
Estação Central 7 IVi 

(     de Santa Ephigenia 4 39 
■        da Coniotaç.no 3 21 
>       de SanlH Cecília 3 0 
■      do Arlal 1 a 
■      do Lavapés 3 in 
■       do Braz 4 ao 

Etubeleeeu tambm. qne nas ettaçSei devera 
tenpre acbir-s« de promptidio, um twço de forçd 
distribuída, eberaasfim, ))ueo quarto que sabir 
do serviço, terá õbríuçio de se achar na eatacio 

Obicuarlo 

Saputtaram-se no Cemitério Municipal os seguia' 
tei cadáveres : 

liia 31 de Março 

Antônio, lí meiet, lillio de Antônio Charles, 
morador na freguezia de Santa Enhigenia: vermes. 
(Attestado do dr. Fernando de Barriu, medic>> ii 
policia.) 

Alice, 3 annos, dlha de Joaquina de Almeida 
Cabral, moradora na fregueziu do Braz: enturo- 
coiite. lAtteitado do dr. Ja/ine Serva.) 

Antooia Maria Fraga, Jo annos, casada, morado- 
ra na fregueila de Sant.i iíphigenia : encephaüie. 
(Attestado do dr. VUlaça.) 

Oscar, 8 dias, Alho de Bruno Benedicto dos San- 
tos, morador na fregueiía da Sé : fraque» congê- 
nita. (Attestado dodr. Fernondo de Barro), medico 
da policia.} 

'Dia aa d* Março 

Pedro Tegami, 35 annos, natural da Itália, fal* 
lecido no Hospício de Alienados \ encephalite chro. 
nica. (Attestado do dr. McsL|UÍta.j 

Luciana, 40 iinnoi, solteira, fj||ecida no hospi- 
tal de charidade : congestão pulmonar. (Attestado 
dodr. Sylvlo Maya.) 

Benedicto Maria de Jesus, menor edade, fíliaçio 
a naturalidade Ignorada, fallecido no hospital de 
charidade : entorito. (Attestado do dr, Sylvio 
Maya.) 

Carollna Antonia Maria, <i3 annos, preta, soltei- 
ra, moradora na fregueiia da Sé : queimadura. 
(Attestado do dr. Luiz I..Dpes Baptista dos Anjos 

siiroso nllo tomasse a delíberaçio de vir 
hoje pelas illnstradas column<is deste orgOo 
da apiniilo publica, inaiiifeMt ir eterna gra- 
tidão ao brioso povo arfi.tn^ii. a oHie povo 
h'>^pit'ileiro, nobre a illustrkd.i (luu niiii ba 
sabido dMtinguir-se peliiss'i:iA viriudiis na 

iitica divina da caridade, H miior ao pro- 
itio. 
Assim, pois, eiR viagem de retirada des- 
jft niauilasto me "grHdocii!n,pi>dÍndo des- 

....Ipns de iilifuin-is fuftii» e olf.>recendo h. to* 
dos um geral e a cada um em pirticiilar, o 
limitadii |irestiino de C[ue dísponhi em S 
Faiilo, à rua da Misuricordia numero 30, on< 
de aguardo urdetis   e.iperançoso,   de   poder 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TftlBCJNAXj   DA.    RE1UA.VA.O 

SgSSÃO EM 32 DE MARÇO DE iSR; 
lULUAItENTOS 

Rkcursos-erimes 

—N. 815—Capital—Recorrente, Domingos Giber* 
giu ; recorrido, o )uiu>. Relator, o sr. Prado ; )ui' 
zes os srs. Furtado e Brito. 

Donim provimento e reformaram o despacho re 
corrido ; unanimemente. 

—N.ylU—Capital—Recorrente, o juízo; recor- 
ridas, João Coelho da Costa e outros. Relator, o 
sr. Brito; juizes os srs. Furtado e Prado, 

Reformaram o despacho recorrido; uncnime- 
mente. 

—N. UH—Cnstro—Recorrente o }uizo ; roeor 
rido, João Ribeiro Slocklcr. Relator u sr, Fleury ; 
juiies os srs. Prado e Brito. 

Confirmaram a decisão recorrida ; unanime- 
mente. 

ÃppeUaçSes-criines 
—N. UOtt—S. Roque—AppeIIantes o juízo e José 

Cardoio ; appellados Benedicto R. Albuquerque e 
outros, Relator, o sr. Prado ; revisores os srs. Fleu- 
if e Furtado. 

Annullaram o processo desde o lihello e manda- 
ram que os réos respondam a novojury ^unaniine- 
mente, 

—N. 1448.—Coritiba—Appellanie o juízo ; appel 
lado, João Agostinho de Souta. Relator o sr. Pra- 
do ) revisores os srs Brito e Fleury; juix o sr. Fur- 
tado. 

Annullaram o julgamento para o réu responder 
a novo jur/, 

AppelIaçScs-civeií 
—N. 1317—Capital—Appellantes Francisco Xa- 

vier de Mattos Sallcs e outros i appellados Fran- 
cisco Lúcio de Oliveira Netio e outros. Relator o 
sr. Prado ; revisores os srs. Brito e Fleury. 

Reformaram a sentença appellada ; unanime- 
mente. 

—N, 14(H—Limeira—Appellantes Manoel Antô- 
nio Soares e mulher ; appellado Joaquim da Cunha 
Bueno. Relator o sr. Brito; revisores os srs. Fleu- 
ry e Furtado. 

Julgaram improcedente os embargos ; unanime- 
mente. 

Recttrnt eleitorae» 

N. ^214.-Iguassú.^Recorrente, João de Lima 
Cavalheiro 1 recorrido, o juizo. Relator, o sr. Fur* 
tado. 

Julgaram procedente o recurso para ser o recor-* 
rente conservado no alistamento eleitoral de Iguas- 
sd; unanimemente. 

—N. 4113.—Iguassú.—Recorrente, Deiano Fer- 
reira de Mello ; recorrido, o juizo. Relator, o sr. 
P. e Prado. 

Deram provimento para que O recorrente conti- 
nue como eleitor da parochia de Iguassú ; unani- 
memente. 

—N 4117.—S, José dos Pinha es.—Recorrente, 
Francisco Euzebio de Moura ; recorrido, o juízo. 
Relator, o sr. Brito. 

üeram provimento e mandaram que o recorrente 
continue no alistamento eleitoral de Iguassú ; una- 
nimemente. 

—N. 4118.—S. José dos Pinhaes.—Recorrente, 
Antônio Martins Ferreira Emydio ; recorrido, o 
juizo. Relator, o sr. Fleury. 

Julgaram ]>rocedcnte o recurso, afim de que o 
recorrente seja de novo incluído no alistamento 
eleitoral de Iguassú ; unanimemente. 

SECÇÃO LIVÍIE 
Jahü 

Sr. Redactor.—Comoas folhas dacapíul da nossa 
provincla, não foram bem explicitai quanto a des- 
crípçio das festas que tiveram logar nesta villa, por 
occasiioda inaugutaçlo da linha férrea Rio Claro 
á estação do Jahú, desejo dizer alguma cousa a este 
respeito, que talvez por falia de informações ou ou- 
tro qualquer motivo ücou esquecido pelo |urnalismo 
da capital. 

Asilm é que não vi mencionado que t. ex. o sr. 
Barão do Parnahyba foi dignamente hospedado 
pelo venerando paulista, chefe do partido conserva- 
dor, sr, major hrancísea da Paula Almeida Prado, 
que com sua estimavel família nada poupou para que 
a hospedagem fosse condigna a hospede tão uisiincio. 
O sr. major Almeida Piado tamn^im gostosamente 
hospedou o digno deputado provincial sr. dr, Ce- 
lidonio dos Reis. 

Também Rcou no olvido a manifestação que na 
noite de ao dePaverelro fei o povo |auh«Dse ao exm. 
Barãodo Parnahyba, a qual respondeu o sr. Barão 
em um eloqüente discurso patenteando a sua grati- 
dão équella manifestação de apreço que acabava 
de receber. 

E' de toda a justiça dizer-se que o povo do Jahú 
portou-se com todo o cavalheirismo para com as 
pessoas que foram assistir a festa da ioauguração. As 
casas dos principaes cidadãos da villa hospedaram ca- 
da uma cincoeseiepessoas,comtodooagasalhoe boa 
vontade. A coramissão dos festejos.além dos hospe- 
gei iiu* tinha em suas casas cada um de de seus 
membros, ainda deu commodo nos hotéis aos que 
nio puderam obter em casa particular. 

Tenho assistido a varias festas de inauguraçSes, 
de esiradasde ferro,algumascom verdadeira magni- 
ficência, porem nenhuma sobrasahio as do Jaü j, na 
amabilidaile e cavalheirismo dos habitantes para 
com os seus hospedes. Esta é a verdade de que foi 
testemunha 

Um vititante. 

Agradecimento 

Quando firmei contracto com a directoria 
f^eral das obras publicas e vim dar anda- 
mento üi obras da matriz d'eata cidade, 
nilo pensei r[ue wiui chegando fusie tão 
bem acceito e consiaerado pelo povo ardeu- 
se verdadeirameate philantropico, cavalhei- 
ro, protector d<'S arti.-jtas e qiie não faz dis- 
tincçüo de nacionalidades. 

Nilo pensei encontrar, mmio felizmente 
encontrei, coraçOes tão generosos s dignos 
de todo encomio, pela sublimidade dos pria- 
cipios que os elevam ao apogeo dastrlonaa.e 
assim estando próximo o dia de minha reti- 
wla para a capital desta proTincJa, &ltaría 

Isto núoi lerlo. ,''(.> 
Haverd por ventura alguém que Ignoro qua 3M^' - 

lot ni1o>.'.vtfartaumkilo deatsucar, mai que, pelo 
contrario, importa para mais de iej milkSes dtlii~ 
tograminat t 

A tabutla a que se a^rrou o tal Commereio Im- 
parcial maia-o e deixa claramente vãr um gato 
íícondido como rabode/òra, (meculo-aa* lemorar 
dealgum.proponente ou, pelo menos de alguém 
que s^iitfijtAts.i com íoJ.w as propostas, meoo % 
com a que este jornal indicou como a melhor, 

E du lacio; como i que o auctor da tabeliã n, 1 
queéumi rerutiçáodada n. 1, pouds chegará' 
conclusão de seu artigo, alterando unicainente a 
proposta Pinto de Olivuira e outros, deixando iodas 
as mais intactas ? 

E' que o homem implicou só com eisa, sem inie. 
 „  ..^ ^    r   resta algum. 
mais de perto provar  inou reconbecimonta «rO^.opof™ n»o acreditamos na inaocencU dp 
_ ,        ■'     T   '       .      .      1          .     1 ariicJlista,  continuaremos  a sustentar oue ■ m*- 
pelas viviH demonstrações de amuade, cou- [hor de todas as proposti i exactaraenie aíuX 
sidoniçOesu .tytnpiitliia que obtive som    ta- doc|ueo Çoitimercio/in/ijrcíj/nãogostou 
davia julgar-me na nltura de as merecer.        '' '"^— *■"" " '"  

Arúa^, 17 de Març> du 18H7. 

ASNUNCIATO OAI.LO. 

.Veilri: muxlniüor  dit obras, 

Semiiiai-it» Episcopal 
uauüs uas três outras propostas que o illuitre e im. 

Peço ao.4 seuli»r<*.-< pii^i de tnmilin,   cuj<is parcial articulista procura guardarem sua tabeliã 
lilbos tdm de continuar seus estudos  n'eita »■ " cpnfroWaJ»*»™ ade n.a,istoé,eomatabel. 
cosa, o obséquio de fazel-os viril inniri  bre-     ',"*.', ,.., 1  .. 
 ....,:...l    ' ve possivel. 

Peçi) o mesmo favor àqnnlles que solici- 
taram lugares para uovos alumao.'. 

O Sem nario nau dft, poroccusiilo da Se- 
iiiniia Santa, mitro ferindo a nílo ser dos trus 
ultimou dias ; purtanto, cinveiu fazer cnin 
que (JSülumnus nío periMiii quasi um inez 
de trabalho, 

de   .S.   Paulo,  31  de  Março Seminário 
de 1887. 

3-1 
O Iteitor, 

Mi>><si!SHOR JoXo ALVRS. 

Uma advertência 
Os verdadeiros  medicamentos sãn aquelle que 

tecm  a composição  simplus cum o  tim de curur 
«erias c deiiirmin.idas enlcrmidudcs 

KSEMri.O 
o a n ti-rh eu ma tico l'allli^lano. é o uníco remédio 

que su utrcrucc só contra u rh.-umaiísmu de qual- 
quer qualidade. 

As maruvilhusaí CIKíIS que ellc tem feito é o mo- 
tivo justo du seu i:xiriiurdm:<rlo ciinsii'iio jd cm 
quasi todo o Bi.uíl. 

ArraovA 
Gentenares >te duemesque viviam atormentados 

de empíiigeas. fei idas |vir todos as p,irie:i do corpo. 
Syphllí^i invui^'r„J I [ hurnore» boubatícos htreilíca- 
riuS, le^n iiilo r.idic.ilinuaie cimidos só c.im o deli- 
cioso Licor Anniivirico aJtcrnaJo cornos Pós de 
puraiívus de Mendes. 

ü' CEItTlSSIUO 
O Vinho de Jurubjha P.HíIHW, simples na com- 

posíçiio é o que m 'Ihur cifeilo e curaiivoí tem pro- 
duzido nas mokslias ,1o lig.ido, do IMLçII. do esto 
mago e intestinos. 

O custo é de itoaoa garrafa. Meio cálice tomado 
nas horas das reífeições, f.icilita iis djge!,tães labo- 
riosa s, quasi sempre .levi. Ias .10 m^iocstndodo ligado. 
Estes preparados, são do Pharm.iccuiíco Luiz Car- 
los, c mereceram a approvaçdo d.i uxina. junta de 
higiene 1 assim como as dores de ciibíça, atordoa- 
çoes, roncos nos ouvidos e outros sympiomas he- 
roorrhoidarios di/sapgMrecém só com o uso dos ver- 
dadeiros PóS anií-heinorrhoidarius que polo grande 
consumo parece que v»i sendo o salva-vida da hu- 
manidade. 

ürande soriimentu. Na casa ilo Lebre, Irmão & 
Mello e em todos dei^osítos jiS annunciados, e em 
S. Carlos do Pinhal nu pharmacia Luiz Carlos que 
attende as consultas para o uso dos seus prepara- 
dos. J-i 

Gaes de Santos 
tUm sr. Redaclor, 

No seu conceituado jornal de iti do corrente, al- 
guém, denomlnando-ac Commereio imparcial, pte- 
tendeu contestar as verdades contidas no artigo 
que o Correio de Sa"'oi em seu numero de 10 disse 
com relação A rro|ccta<ln obra do cacs de Santos c 
que s nosso pedido v. s. reproduziu em seu numero 
de i3. 

Para confundir a esse Coniniercio imparcial, (|ue 
de imparcial só tem o nome, rogamos a v. s. füzer 
reproduzir o novo editorial do Correio de Santos 
lie hoje sobre o mesmo assumpio. 

E ainda para melhor abrir os olhos á Commereio 
imparcial chamamos a sua attcnção e a do publico 
para as Notas Diárias do Diário Mercantil de São 
Paulo de i3 do corrente, escripias com o costuma- 
do critério c com consideraçóes que, certamente 
ainda mais fazem realçar as vantagens da proposta 
que defendemos. 

Os artigos de importação cujas taxas mais devem 
merecer a atiençao de quem tenha de resolver a 
questão, certamente devem ser, aquelles que en- 
tram em mais larga escala, como de imprescindível 
necessidade para a alimentação puhlica e para o 
desenvolvimento e progresso da lavoura e indus- 
trias. 

A farinha da trigo e o assuear, o carvio de pe- 
dra, trilhos, machinas para a lavoura e industrias, 
tem na proposta Pinto de Oliveira taxas muitissi 
mo mais módicas. ^ "^ ""^ "" .reai para descarga. 

A renroducção do citado artigo do Correio de *"?^* diversos, carga ou descarga. 
Santos filiará par nós que, não pretendemos mais Cabotagem e armazenagem, por kil9 
voltar a questão, (**^ entendido que  i por cada ser- 

Santos, i^deMarfode 1887. 
6'oimiiercío. 

CAEs DB SANTOS 

No Correio Vautistano At i6 do corrente, appa- 
recBu na sccção livre, datado de Santos, ura artigo 
dequem quer que se|j, i^ue lulgou prudente escon- 
der-se sob a denominação de Commereio Impi)rc'al, 
para mais commodamente refutar o artigo quedes- 
pretenciosamente escrevemos sob a epigraphe aci- 
ma e mandado, ulvez por algum interessado, trans- 
crever nas columnas daqualle jornal de i3 do cor- 
rente. 

A não ter o desejo de bem Inforaiaro publico, 
nada mais nos leva a darmos uma cabal resposta lo 
illuitre anonymo, sem qua nisso se veja o dctaio 
de entreter polemica. ' 

Si ao cs.revermos oalludido artigo, achámos que 
tmhamos a razau de nosso lado, essa nossa convic- 
ção robusieceu-se com a leitura do artigo do nosso 
contradictor. 

E' o que vamos demonstrar, começando entre- 
tanto e desde ii por afflrmur quo os algarismos 
amontoados pelo anonymo rabiscador, sao uma 
tentativa mangue, para ageitar as cousas, no senti- 
do de demonstrar o contrario da que então escreve- 
mos. 

Mas i sempre mi a wrte dos pescadores em aouas 
turvas. ' 

Os dados que serviram da base i nossa opinião, 
loram deduzidos do movimento deste porto no 
exercício de 84-8S e patenteiam, a nossa bôa fé ao 
lançarmos mio delles, como se pôde vir da tabeliã 
publicada no Jornal do Commereio de 14 de De- 
zembro do anno passado e que publicamos sob 
n. I. 

Para ella chamamos a aiiençlo da nossos leitores 
» nosso maior desjo seria que alguém, com melho- 
res dados e mau criierio que o Commereio Impar- 
eial, nos convencesse do contrario. 

A citada fíifcHadoJofiiaídaCoHimercío, foi con- 
feccionada por um dos proponentes, Carvalha Bas. 
tos, que também a distribuiu em avulso e enireian- 
10 sua proposta não foi a quo reeoramendamos, sen- 
do certo que os elementos em que so baseou essa 
P??^'? Ç""'"" e^lfahidoi do relatório do enae- 
nheiro Saboia, que, por sua vei .s buicou em da- 
dos olAciaes do exercido de 84—85. 

Para destruirmos tu.lo quanto disse o illustre 
anonymo, basta-nos sómeme chamar a attenção 
do publico para a tjbelln pir ello indicada e que foi 
puhliead.1 no Jornal do Commereio de 1 o de Dezem- 
bro ultimo. *       -«ism 

Sob n. 1 datnos a original tabeliã, cujo valor i»- 

"Í-^K?*' ^ '*' *" ^nVA como expartMdoííti 1 

. .,...»  w   1^........„■ ...V  j rr.vM. v,UI  ,IUV HUaLUU. 

Como não fosse fácil ao illustre auctor da tabeliã 
das 19 H saceos de asiuear, alterar a tonelagem em 
globo dus mercadorias entradas e sahidas de Santos 
tratou ílla de de.-ompor, a seu gcíio, os algarliraot 
oRiciaos, augmcniando para o calculo da propoila 
Pinto do Oliveira e outros, as quantidades das ta- 
xas de 3 réis e deixando quasi nada para as taxai 
de I real. 

Por outro ladoé notável a harmonia das quanii* 
dadus das três outras propostas que o illustre e InK 

Dessa harmonia só destoa a que nos pareceu me- 
lhor, isto é. a de Pinto de Oliveira e outros. 

Na tabeliã que o Commereio Imparcial re.'om> 
menda, acha-se sommando as diversas quantida- 
des, no proposta Pinto da Oliveira 04:3511.378 Iti- 
lo^rammas, ao passo quo, para o calculo das outras, 
dei^a os9í;i527JSde Iti logra romãs. 

Oú, portanto, a tabeliã do Commereio Imparcial. 
a Pinto de Oliveira e outros, mais 1.100.000 de ki. 
Ingrammas do matéria tributável. 

Miis sú por isso, deveria ser escolhida a proposta 
Pinto de Oliveira. 

Mas não pdra ahi o desarrazoado í 0 illustre e in, 
feliz anonymo vsemais longe. 

Dovolumoda importação,retirado o carvão eo 
sal, sobro cujas quantidades estão iodas   de «ccor- 
do. ficam 3i:i3i ^.lükilogrammas que a  proposta 
Pinto de Oliveira decompõe assim : 
Asíucar por cubut.igem—IO milhões de ki- 

!?* a I reat 
Outros gêneros por cabotagem : 

3.43Í.718 kilosa 3 ríi, 
10.000.000 kilos de farinha de trigo, tri- 

lhas, macliin:is p»ra estrado de ferro, la- 
voura e outras industrias a      I  real 

19.710.000 Icilos de outros gêneros de lon- 
Bocurso 3 réfa 
Pois bem. o illustre articulista acha que dos 

i3,.f3'j.7iS Icilos do gêneros da cabotagem, não de- 
vemos tirar 10,000.000 de kllos, só para assucar; 
mas isto. como facilmente verd o publico, provem 
de que os outros proponentes pedem taxas multo 
maiores paraacabotagem em geral, querendo as- 
sim o nosso conicndor fazer passar àantos como 
e.v/io'-(iiJor do 19 l/a saceos ou 1.910 kilosde as- 
sucar, quando ã verdade é que cste mercxdo im- 
poria lioju mais de tu miilioes de Itilogrammas. 

Mas tudo neste mundo tem sua exjilicaç40. 
Conio os outros três proponentes querem Uma 

taxa alta para todos os 38.7ío 000 de kilu;;ram- 
maj de importação de lonKo curso que é o saldo de 
iji.iSijJSkiIoiírammas da importarão geral tirado 
o carvão e o sal, e accrescendo ainila que a propos- 
ta Pinto de Oliveira e outros separa a farinha de 
trigo, as machinas de lavoura e industria e os tri- 
lhos, por cujos artigos exige apenas um real, av 
passo que Os outros muiio mais, entende o illustre 
articulista que esses gêneros todos (é de toda a 
conveniencia_ para ella^ só peiam i.ioo.ooo kilo- 
grammas e nao os 10 000 000 de kilogramniBS cal- 
culados proficientemente na proposta Pinto de Oli- 
veira e outros. 

Mas quanta farinha pensa o nosso illustre COU- 
tendor, que consome esta província r 

So farinha de trigo Importamos de 70 a 80 mu 
barricas de yo kilos, o que prefax o numero de 6 
a 7 milhões de kilos. 

Depois dessa demonstração nfio nos perece lícito 
tratar com seriedade» tal tubella das fo 13 saceat 
de asiuear exportadas. 

Felíamenie e esta uma questão que será retolvMa 
por quem tem mais competência do que nós, prin- 
cipalmente achando-.ie á testa deste ramo de ser- 
viço um paulista a todos os respeitos digno de con- 
tiunçB, 

Até hoje ainda não discutimos as propostas GaP- 
valho Bastos a Bajiiista de Carvalho, porque, como 
)i odissemos, estão fora das condições do edital de 
i.| de Outubro de iSSC; aquella por querer renda 
e capital I1.10 c lei especial que os exima de deman- 
das com particulares, o que é absurdo; e esta por 
ter molde diverso do exigido no edital, que quer 
preço para cada serviço-eurja, áescarí-a e ariw- 
^enagem, ao passo que o imponente exige um tan- 
to por mercadorias importadas ou exportadas, da 
qualquer espécie, seja ou não armazenada 

Q -amo i proposta Mirandola & Benest. achamos 
difficil que ella possa ser Interpretada por oiitn» 
modo que o fazemos. 

Não exigem armazenagem, ^i o illustre ano- 
nymo I 

Mas onde essa declara, ão ! 
O edital diz na cláusula S*: 
• A concurrencia versará sobre Carga, diíCarga 

e armazenagem» •     *  ' '«•'•'"íf'' 
Mirandola & Benest, em sua lacônica proposU 

[Sal e café por kilo 0,8 de real. 
Está entendido que i por cada aervlea, 

isio é, 0,8 de real para carga de café 
e 0,3 de real para descarga. 

(está entendido que  6 por 1 
viço, (ajiío para carga  e tanto para 
descarga e lanto para armazenagem.} 

Ifãl 

Assim pensamos «hão de pensar todos quantos 

Si a nossa Interpretação com reladio a essa ulti- 
ma proposta, nao fora verdadeira, lanto melhor 
para nos, porque então, a prevalecer© quealleea 
nosso coniendor, deve-se consideral-a como Kii 
das condições do edital, qua p.-de preços para cada 
serviço le|^aradamenta. '    ^ 

E não foi sem boas raiões que o governo fn ac 
saexigencia.Entaoquera guarda as suas mercado- 
I^'.«™?.1'?"*5"'? *"•?■■•"• P^B** «» ^oettaa nua quem as retira do cdes para a sua casa ? 

Tal modo de pensar, seria além de inluiur, InlvO 

necessitando de armazéns próprios para imas mer- 
cadori., de importação, pídeído r^irM-s, no Si 
não dos armazéns da empreza, elevaria iiso em mui- 

queaedesieareducçiodastaMs, fogo que fossa 
maior o movimento do porto. "    ^ 

Nao ha duvida que dos So annos da proposu tí 
5T,', « .Il!"'."''''"'^'"'.''""''re«iJ-e»»,a cousa re- 
duz-sa, mas de ura modo que não seria para dese-' 

'mals'"g^lar?'"""'*"'" "l"' ""*" *^*''« P»»" ^"« 
.Por outro lado,cobrando elles armaienagam,fl-' 

caa sua proposU a perder de vi«a, comTMrvSdfl- 
padra a 1 reaas por kito 1(1 ■ ™   " minwuo 

Nio I a armaíonagem entrou nos cálculos do' 
nosso Illustre contendor ou então eile é um ioep^ 

t Z' ^' T*'* °" !"'°' ""^ proposta bem comrf 
as   de Gonçalves e Ipanema não pOdcm awadar. 
^TX^""- ^""^ («'«."^S** iá exÇSsta™. ^^ 
S-^f,5 a '*"'"""?*"'""«« d^publico e % 
m^r. ■„«ir''° ■'* ''1?^'° <1« Oliveira é feita coa^ outra inielligencia: ahi são os gêneros de grando 
í^rAT,!.''**'"^ r'* «ni^meorao grande? te^ 

Srmas    '"'"''^"''"^" " outras sSffpev 

^nh^lníi?"" "*"-' «^^bitanies' para ÍMUMr, £ 
m«íh,„ IT' ""r""''"'""' l'"^ estradasdefe^roy 
T^i^Z "^"^ '"-'""'''■< e r.voura. emllm exlgemff 

ê'««.."if K ■*"" '"■OP""* '"' Pinto de OUveiral 
,™r,-,v;^™-    H'""' ■ '•'*'' «» resposta ao Omi- 
in^ar a 2™T"'^''"•™PSÍ™«'«*"í« ?'"«''«' 

IMIÍSSÍ!    •"' *'^*"" "^^ '*v^ *»">" «p»* 

oallitai, aguardamos a decisa»deu«imDonaataa« 
iunipa>,cart» deqiiaa^jL (K^wri^ 
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CORRlfilO FAUUSTANO-23 de Março de 1887 

ÍOVIMKNTO DO MUTO—KXEIICICIO 

OR 1884—1885 

Exportação i 

S-lU.Ul kilot c«K  
039.001   •    algodão. . . ; 

1.3Til.l3S   ■    outros genarog 

Importação; 

20.000.000 kilos, sal  
20.000.000   •   carvão de pmli 
13.432.138   »   divets.de caboi. 
3â.T2U.00U    p       D   delong.c 

Havioi atracaâot: média por 
vapor ou navio, 4  dias 

127 vapores: por metro o por dit 
i90 nqvio* da vellai por metro 

pordia. / .'  

40VIUEHTO 00 PORTO—EXERCíCIO 

DE 1881-1085 

Exportação: 

133.4U.H1 kilos de café. . . , 
030,001  ■   dealgd.cmraina 

1.971.133  >   de outros gener 

In^rtação t 

!0.000.00Okilosdesal  
iO.000.000   •   de carvão de pcd 
iO.000.000 D de farinha de iri' 

go. trilho, machinas pnrn cs 
u'Bdv de ferio, pnre luvouru 
ea vnporpara industrias . . 

18.120.0(» kilos de outros gêne- 
ros de loneo eurso  

10 000.000 ditos de nisucar. . 
'J,1$Í138 • deouirosscne 

[OS de cabotagem  

lOrs. (UOk) 
a rs. 
2 rs. 

PROPOSTA   PIKTO  OOHfAI.VES 

Taxas 

por kilo 

Arrecada-    ÃrrecaJaião 
aos J5 Mtaos, 

çM annttal       pnijo 

1 real. 
1 real. 
2 rs 
2r>. 

000 ri, 

800 n. 

UD.S10J402 
1.818^008 
2.1ãtii27U 

20.00aB00O 
20.0UIH000 
2o,805ano 
71.44011000 

122.U7<lgOUO 

71.2O4gO0O 

5.2l3.&77g22r 

uu.»ws4aa 

7IN),I)OU100( 
7U0.OO(M0W 
UlO.líUlitÕUI 

2.710.100i)00( 

4.U04,)Ulli(000 

2.riUã.4t)Uj|OO0 

405.070$2.ia n.»ü8 DòS^ll 

PIlOPDSTA DARÃO VPANEUA E OUTROS 

Taxjs 

por Itilo 

1 ícal. 
2 rs. 
2rs. 

1 real, 
Ircal. 
2 rs. 
2 rs. 

tWOrs. 

000 rs. 

Arrecada- 

ção tinimal 

12ã.4l4jtl4l 
1.8T8iJU0H 
2.734S270 

aO.ODOjOOO 
2U.0OUiJU(HI 

n.i lUjjuoo 

10ll.:)12^ii 

55.080^000 

Arrecadação 
tioí 45 aiinoi, 

prajo 

O.TIH.IKWiPlir 
8i,r.u»,i-Jii( 

12:).»12tfl.'>< 

1KX).OOU$OOU 
iN)u.oaUiau( 

1.2(l(j.01l^ 
3.4tii,aooi(Ooi 

4.Ulll.01lli|0ül 

2..'íü5.000ga0( 

142.»3jí8ie lU.0IX>.17r>i;27!] 

PROPOSTA PINTO D'DI.[VKIRA  G OUTROS 

Nawios—AttraeacSo; média por 
ví^or e flovio, 4 dia»: 

127 vapores por metro c por dit 
KK) navios     i>      p » 

Taxai 

por kilo 

1 real. 
I reaL 
3 rs. 

1 rtal. 
1 real. 

Ireal. 

3 rs. 
1 real. 

8». 

"00 rs. 
rm ra. 

Arrecada- 

ção anminl 

128 4I43U1 
030^004 

4.131|M05 

20.00(MOOO 
2U.O00;}ÜU0 

20.000£000 

su.iisojíuao 
10.00(^000 

10.208^14 

Arrecada(So 
nos 3íi 1111'ios, 

prajo 

4.0:í3.MSSa7t 
33.4801144  1: 

148.730!i58( irodoi 

T20.000iOO(  G». 
TA.O0(^ D 

S.OÍl.lÜOJOOC 
4ÜO.O0O|>l)00 

3T0.Td5g70J  ia 

a5.UI8|(000  3.443.-J28J001 
40.4001(000   l.ülO.lUOjíüOl 

411.U81ipC4 14.831.»»g&0j 

PROPOSTA DE DAPTISTA CARVALHO 

Taxas 

por iott 

Segundo 
3  m O V i- 
ncnto   de 
.avios eii< 

s  no 
porto  
n5.£)ld tO' 
icitadas u 

Arrecada- 

ção anmial 

Arrecadação 
nos 3i anãos, 

prajo 

DU, acgun-1 
Jo o muvi- 
mcntu d:i 
mpor lu- 

lâU.OOOgOOOlçáo e ex- 
poria ç 5 o, 
Í2ü8B:«1U. 
dl. a 1042 
Hir lonelu- 

Sc)ii (|iial 
foro muvi- 
nonio do 
i>urlu a de 
(nercüdo- 
■ i u s du-í 
■amo Oi' 
Viizos et-' 

IMü.OOI^1012OOíO2al^l'l iabcleci-l 
ios iiii pro-, 
[Hjstn, II si 
üixiis scrüol 
Laes ({uo 
p(odu£ aUn; 
LI reiiüa li-i 

uiiUi para 1 
10 annoa.. ■■.nii.KOiTttó 
!0 iiniios.. |'-Í^.5liO|(N>2 

432.83»£tíA)'l3.418.00í4gl',ill H Linnos..'2U7 4UltWl 

PHOI-OSTA ÜB MIRAKUOI.A   E OUTROS 

Taxas 

por líiio 

Arretada- 

■;So dniitiiit 

Arrecadação 
por 5o aniios 

prajo 

i,8Jo reiillU2TílSm2   r.,l:lfl.SO.JSIliH 
a rs. I     I.NINÍDUM        íl-t.lliJHSIW 
2is.       I   A.litlt^lO     i;n.ii:is.'>ijt 

ltí.00Ug000 ' HUU.ÜOO^ 
lO.IMOitllOO 2.O()U.OO(^0 
2«.8fôino i.:»:)a7;!i»iK 
n.iioi(ouu 3.tna.üoiJíi 

D,8da rgal 
2 rs 
2 rs. 
■in 

mi rs. 

IJOOI 

IUD:II3ííIHW r.,.|ii.-).iiooi(OOü 

ijoots.   j rwodOjooo, ■a.-wi.iwoijooo 
ImÕoijOilU 1^11I33.0Q3ÍÕOÜ 

PROPOSTA DE CARVALHO DASTOS 

Taxas 

por kilo 

Arrecada- 

ção amiiial 

ArriíeaJaçSo 
no fim dos di- 
versos prajO! 

Í«.024awí5-J» 
o.iii.;!aiiOi« 
7.131 7lll!i7S>; 

S. B.—Estas taxas em caso algum de- 
verão icontornie a propost.il exceder 
de U<><) cs. pur metro de cdcs oceupii- 
Jo, nos diasdü oUuclivn duicargii ou 
carga, ;WU por metro quando não 
houver serviço, e 1 r«il por k. de 
mercadoria de qualquer espécie. 

UGSUMIO 

PfiOPOSTA 

!■—Miracdola e outros ■   ■ 
a-—BapUstft Carvalho: 

Prvmeira hypolhtse  
Segunda      «   

3'—Ipanema e outros  
4*—Pinto Gonçalves  
5« Pinto de Oliveira e outros  
Ô" -C3»rvalho Bftâto  

Idem  
Idem »  

TrataDtlo-se, porém, nesta '1^,"'?,OT^^Jàí TZa tagam liquida para o capitftl do d.6.0.0Ü.)í, é bem 
de vêrque além dessa porcentiigem ae devera calcu- 
lar mais o necessário para despejas de cust«io, arre- 
cadação da- taxas, fiscaLisaçao, etc, que o d)p'« «"- 
«snVeiro dr. Saboia orçou aonualmeute em -O-.O^O»- 
femos, pois, para a proposta Carvalho Bastos, o se- 
guinte quadro: 

PDASOS 

A tiniu 

50 

31 
31 
45 
35 
3B 
ÍM 
ao 
10 

20 
16 

CONTBIBUIÇXO 

A Ritual 

432.06100013 

64e.O0(SS494 
432.83í!|l820 
44ü.342lt8df> 
4!tí..i)7i)S24tt 
4ll.»8lS7ti4 
V07.404Í364 
338.5360003 
376.5501(538 

'I47.40«3li4 
48».5661(003 
520.5500.^3 

Tolal 

21:033.(531300 

20:"26.VOlSS14 
13:4I8.Ü03Í42<' 
l9:«ii5.47í)S275 
17:3r.8.9r)8SülO 
14:831.:3-(30ú<J4 
7.1;i7.7Ü4S7i.3 
6:77I.3-J0S()48 
6'.024.803S53tJ 

10:737.704ST23 
9:77I.3ÜOÍ018 
8:421.8080538 

A. »,.a.<tidulfl nara onranisoçSo deste quadro, foram extrnhidaa do   Relatório  do engenheiro Sa- 
V .      ^ tídThwe áo odT^l de conoLirrencia de 15 do Outnbro de 1886. 
toia, 1"°^"^^ quadra se verifica as contribuições que o commercio de Santos terá de pagar,   segundo as 

mesmas pr^8tas^^_que^^ ^^ Dezembi-o ultimo, acliam-so publicadas ns 6 pi'opostas .ipresenladna. 

PUBLICADA  NO JORNALJ^COmaOIO DB 19 DE l>Um. 

Natabeljacomparatij.,^^^^^^^^^ 

gma engsaos por «cesso oe ass    ^ ^^ relatório do 
machiaaí.oomoverlfica-sB 08  ^^ ç^^^, „ p,^o de 36 aunos 

. ÍMp«oto do tli«omo de a. P»"^^°'^7JSnclu*ao ílas obras que ele- 
^"'P'5?^* «o aXnuos mí ou menos, 9 o» prados das outras 

como é exprwso no edital. 

»«0Í««A^BB«»1W> K OtH*09^ D^ DAT* DO CoNTBACtO 

Eisportaf^ 

'kilo 
lító,Íl4 141 kilo* &é C.fè a 1 "»1 P^Vreal por kilo 118,013 kilos algodão em rama Mwaip 

.    l 170 kilos asiucar a 1 real P»' ""lo    ■ 
>.196 956 kilos outroa gêneros a 3 réis por uno _ 

Industrias e profissões 

boato aobre industrias ? P'7f ?|oilli887* 

60 de Abril próximo futuro 6 dessa 
diante com a multa de »  /••   .   g p^^io, 

OoUentoria de rendas   geraea w=.^ 
\.* deMarço de 1887. ^ collector. 

,lft—O      Joaquim CaHosB.SilM. 

.   tregUMS aos P'»"»"" "„;Ja esimentele- 

128:4140141 
1180013 

10179 
6:5900858 

im/wríapào 

20,000,000 kilos sal a 1 real por kilo   .... 
20,000,000 kilos carvão de pedm 11 real por kilo, 
2,20 >,000 kilos de trilhoa, farinha e machinas 

a 1 real per kilo  
13,432,738 kilos de cabutngom a 3 réis por kilo. 
38,720.00') kilos diversos de lougo   curso 3 réis 

por kilo 110:1600000 

20:0000000 
20:0000000 

2:2000000 
40:39800214 

áíraoopío 

1^ vapores por metro e por dia a7(l0 rs   .   . 
Z90 navioa a vela: por metro e por dia 500 rs 

95:6i80OO i 
46:4000000 

Pelo quadro acima ficam as propostas nestes termos i 

ãomma      475:8300306 

tíirandola e Bennest 432:6610066 prazo 50 annos 
Barão de Ipanema e antros. . , , 442:3130895 n 45 n 
Uajor Benedicto e outros .... 475:8300396 » 40 n 
Engenheiro Pinto Gonçalves . . . 495:9700346 » 35 » 

Todos esses prasos são contados da data do contracto. 

xar-üe   amargamente de proatração.dôrea de 
cabeça, míw âige*lOea e f«Ua de jictividade. 
pelizmenteeste estado não oferece gravida- 
de e desapparece quando é logo combiitido 
com algumas   Capstiias de Svffalo de QuinU 

í.;a"*MmBatre do exercicm ae lo™---- V,„de Pelletier. que o celebre professor (iu- 
Sf-a«f ínWnca efEectuada pemmuHa até j^j     chamou o  pnmeiro dos toutcos. Elas 
tendo a cobrança en6cw__j^^_^^_^^^ ^^ contém o sulphato puro, e, ao contrario das 

pilulas e dos confeitos, dissoWem-se rapida- 
mente no estômago e atravessãu os intes- 
tinos, fiizendoseiitir os aeua lítfeitos tônicos. 

São Pedt'0  de Piracicaba 
PABA.    03 EXUS. SB8. DBS, PBBSIDBÍftB DA    PBO- 

TINOIA B INBPBOTOR OBOAL DA INSTBUCfXO 
PIIBUOA 

Ho jornal  Prtnjineia de S&> Paida, de 16 
(Io corrente, numero 3.588, cora aepigraplie 

sua catiiiga e buba peçunbenta, otfeinier-me! 
requer discutir e ter resposta, tire a masca- 
ra, que me achar& no terreno que quizer,uão 
temo o animal raivozo, feroz e  catingudo I 

Essas testemunhss idôneos ser&o com cer- 
teza da grei daquelle indíviduo, que com 
uma garrucha Lafouchet, pretendeo assassí- 
uar-me por causus ignóbeis. 

Nio dou satisfa;Ces a auonymos e por 
tanto não volto I 

São Pedro, 16 de Murço de 1887. 
O profíaaor publico da l.' cadeira. 

3—3      ANTôNIO IW AUABAL DUABTB. 

A exitiencla de bailei, ssrdot, chds,corridas eou- 
tros praaeru raundanoi que conitltueu uma obrí- 
gaçio sociíl paru as clauei slevadai, provoea lava* 
riavelmente- uma pobreia de laagus lal, que só e 
irriiafão dr> s/stema ncrvoto mantém o organisrao; .,  ,—■■; ,      . -   J-nl  i intui a ao lll'= anu- •—      ' -       , - 1   "     1 11111.11,017 uu siíieiua iltrvulV inililIBD 

|. vaáoapela '"^^^Vl-^*^BomBCÍfl » !»«' 8iiP»íT8ai um hjdroyhobw oiiaieudo çom ifwmm |«MMBiri» MW 

com olheiras, ■nlmiidat por uma excliaçEo tlcticla 
que fat mal o as deliu profundaintfnís prostradai. 

Para remediar cite citado nio te conhece um prfl' 
parado maii vaniajoio do qae o PKRRO OE I.EHAS. 
que le nisinilu HUH c&iomagos mais dclicadoi, itfO- 
nera o smgue e rei:i'iisiltua loJn o organismo por 
ussiro diiur sem caut.ir nonhuniLi das dewrdens que 
proüuicjn na pilulaf. pás e nrageas. 

A CUT» tornn'se "i^iii aciivit lomanilo ao meimo 
(enipo u XAROI-B MS RAUAMO IODADO, dHÜrlniiiulI 

EDITAES 
'l'i^oo do iiotau dllaoernilHN 

Dl! orditii) do illiuo. «r. ínspector do^tta 
thezoursrift, fuço publico para couhecimen- 
l'i de lodvd omíTornl, que d'ora avante atí 
i..>ViMQrd,Mis0 7'/IOCO OAS PíOT.ÍS DIU- 

A os SA Itll \ DOS. 
Thezoiiraria An Fazenda de S.   Pnulo, 22 

de U^.rço de I8.S7. 
ü l* crifíriiitnrnrin encarregado do •>\ppdii>nte 

■losí'di! Ahnr.nr Totcano Ihrrelo 

Auhu-SB em deposito uma cabra braucu, 
que vafrava pel» rua da Imperatriz. 

Uiiarao quem se julgar com direito sobre a 
nfsma vir retiral-a pagando, multa o deape- 
xas, puis Gndo o praKo irà a mesma em has- 
ta publica sabbado, 2l) do mez andante ns 
11 hriraH do diii as portuB do Paço munici- 
pal. 

S. Paulo, 22 dn Mnrçn de 1887. 
Alfivilo Au;imlO deAsevedo, 

3—1 fiscal dü Norte. 

Pnrn cumpriinoiit!> art.153 docod. de pos- 
turas, fiiç) publico qun forão recolhidos ao 
dopozito municipal 10 frangos. Chamo pois 
quitm cum direito sobre ns mesmos.avir reti- 
rai.us, pagando a multa o maisjjdospfKi, ou 
quaes fis mandarei, por om hasta publica 
amanhã, 23 do currente as 11 1/2 horas do 
dia a porta do paço miinicipnl, 

S. Paulo2*i do Março do 1887. 
O fiscal. 

^^__^^__ __ Okijarilt IfiviiUieiuic, 
O doutor Ignacio Josá do Oliveira Arruda,  inii de 

direito e Uu   orphúos nesta imperial cidade de S. 
l',iulo e seu termo, etc. etc. 
I-'a(o saber aoique  o presente edital virem ou 

deile noticia   tiverem, que por   este  mesmo juim 
correm e pendem uns autos de matéria c causa civil 
Je inventario por fulleclmento de Antônio Joiii|uim 
(iomes l.ajje, cia que é inventariance li, Maria do 
Carmo Pereira l-age, que havendo esta e herdei- 
ros requerido venda em hasta publica de prédios 
pertencentes a herança para pagamento do passivo 
da mesma hcrunça. e havendo concordado com a 
referida venda o doutor curador aeral de ornhãos, 
o porteiro dos auditórios José Sebastião Pereira ou 
quem suas vezes lixer, com dispensas de nrcgões, 
trará a vendu e arremit^ção nos dias 21, 'ti, 23, e 
ddinitivamenleserúoarremal.idas no dia 27.tudo do 
mcí de Ahril vindouro ao maio dia. após a audiência 
domerciissímo doutor juiz de orphãos. os bens de 
raiz seguintes : Uma casa térrea de uma porta e 
duas janoUas sita a rua do Senador Florencio de 
Alireu n. il, avaliada por J^üOUjOOO. Uma outra 
eaja térrea de uma poria a duas íancllas sita a 
mesma rua n. 4U, avaliada por 3;a00J(I0a. Uma 
outra casa térrea também na mesma rua n. 51 de 
uma poria e duas janellas avaliada por liUDO^OOO, 

Convido portanto a todos os pretendentes a of- 
fcrcccremseuslançosao referido porteiro nas três 
5raças do estylo acima declaradas   ou   no dia 

elinilivo a hora indicada, nas portas da illma. câ- 
mara municipal,apds a audiência acima referida. 

Epara geral conhecimento, mandei lavrar esto 
e mais um IIL- iguat ilifor para ser um delles af- 
rixado no lugar do costume e os dous publicados 
pela imprensa ; passLindo o porteiro dui auditó- 
rios certidão desui allixaçãoe publicação cm forma 
leijil para llc r comtando nos nuto.i do respectivo 
inventario. Uado e nusiado aos 17 Ue iMarço de 
IsaT.—Ku Januário Moreira, escrivão quí o subs- 
crevi. 

Edital de praça para venda e arreniataç>ui de três 
Srediospcrtenccnics a herança do linado Antônio 
oaquim tiomes Lages. 
Para v. exc   ver c assignar. 
S. Paulo, 17 de Março de lt»T. 
3—2 IgnaeioJosède Oliveira Arruda. 

TELEGSÂMHAS 
llto, ae Janeiro 23 d» ACúfço. 
A Junta Central do Hygieno Publica calebrou boa 

ieuroa sessSo prnidida peloir. Bario de Hamor^ 
ministro do Iroporlo ' 

Tomou-se a deliberação de concoder-se livre on* 
trtidu uos xarques do Ilio da Prata amboicadoí alll 
3 mczes apus declaração oHicial de achar-se a epi> 
demia do cholcra extiiicia nas republicai  platinas* 

LilabOB, sa de Atacço. 
A princoia d, Amélia de Orleaot, duqueia da 

llrugunça. esposa do príncipe real de PortugaLdeo 
hontema lui. as tthoras e JSroinutoi da noite, a 
um príncipe. 

O estado de S. A. a sra. d. Amélia e do iMàlha 
sSo rogulares. 

Buenos-Ayrea, aa de Março* 
l)escohrio-so  hoje   na administrado central   d ' 

posta, um desfalque dctJOO palacõcs. 
' Liste iucccsso indignou u população que exige a 
instauração de rlgoso inquérito para descotfflmeiH, 
IO e punição doi criminosoi, ':.\!Í 

Moncevldáot aa de Março. ^ 
Propala-se que oi navios de procedência platina 

terão breve livre pratica nos portos braiileiro*.; 
Lilsboat Sa de Março. 
ü principa filho do Üuque de  Bragança chamar*' 

le-ha Luiz Pbílipo. 
Uex>lUut ua de Março. 
Houve grandes festejos para O anniveriarlo dO 

Imperador tiuilhetme. 
A noite houve Marche aux Jtaitúitaux e demona^ 

tração dos estudantes lovautondo vivas ao Bismorlc raça< 
Ido lollte- 

kUo, sa de Março. 
Um (irande incêndio devora o trapiche do laçarei 

to da üuniboa. . . 
Keceiu-se qec por causa dos gêneros ínllammmreia   í 

se communique o Togo. i 
Consta que incêndio nSo é casual. Os projulio Ti 

jlii üi,rkrmL-f^. ' suo enormes. 

Pela collectoría provincial da capital, se 
fas sciente no/< srs. contribuintes que, por 
todo mczMe Abril, procede-se a arrccadaçílo 
do 2.*seme'<tre dn imposto predial som mul- 
ta o com n multa de O % os ímposto.s sobre 
segeií a outros vuhiciilos, Capitnlisti, bilhe- 
tes de loterias e casas de mudas, portanto 
convida-se a vii'etn satisfaiter seus débitos 
afim de para o futuro não acarretar com 
maiores despains com a cobrança executiva. 

Collectoría Provincial do S. Paulo 9 de 
Março de 1887. 

O coUeotor, 
15—6       João Aiúonio Ribeiro de Linví. 

Caiunrn Municipal 
O dr. Frederico José Oard'iso de .\raiijo 

Abrancbes, prfsidoiitn da câmara munici- 
pal deata capitiil. 
FHK siiber aoh que o presente virem que 

tcodu c-ita cíimara re.-:o|t'Ído om m^iisão do 
17 do corrente faiwr os concertos de quFi pre- 
cisa a rua Pjratininga, são por este convida 
dos os pretendentes a apresentarem sous pro- 
posta s,fei'.hadRs e selindaj nu, secretaria até o 
dia 5 de Abril futuro. 

Na sccreturia existe o orçamento que pode 
ser examinado  pelos interessados em todos 
03 dias úteis das 10 horas da manhã as 3 da 
tarde. 

S.Paulo 22 de Março de 1887. 
8—2 O secretario, 
Antônio Joaquim da Posta Guimarãns, 

lusituctorla Oeral ile ll^gloac 
Em virtude do que dispOe o  art. &i do 

zo de oito dias, que o cidadSo Bernardino 
Rodrigues da Silva lhe dirigiu a seguiute 
petição, com documentos rjue satisfazem as 
exigências do art. 65 do citado regulamen- 
to i 

KBernardiun Rodrigues da Silva, mora- 
dor na estaçío de CrnVinhos, diatricto de S. 
SirnSo (â. Pauluj, dispondo de longa prit- 
tica de pbarinncia, deseja abrir um eslabu- 
leciineiico piiarmaceutico nessa localídadi', 
que isB acha naa coiidiçGes do art. 6ã du 
regulamento do serviço sanitário do Impé- 
rio. 

«As suas habilitações e probidade e tudo 
quanto allegao supplicante acha-se perfeí- 
tamtmte demonstrado pelos documentos 
juntos, E. R. M.-^Craviuhori, 2' de Dezem- 
bro do 1880.—liei-nnrdiiw Rodrigues lUi SH- 
tia.» Sobro o snllo respectivo. 

E declara qun, d nesse prazo nenhum 
pharmaceubico formado lhe communícar ou 
A Inspectoria de Hygiene da província de 
S. Paulo a Tesoluç'lo de estabelecer phsr- 
macía na citada localidade, concedera ao 
pratico a licença requerida. 

Inspectoria Geral de UygJenei 3S da Ja- 
neiro de 1H87.—Dr. PedraAffonsode Carvü' 

Mio ai do Janeiro, de Março, 
Cambio a 90 dias sobre Loudret at 3/4 d. 
Sobre Paris iJii reis por franco. 
Alercado firme; lendcnci,! para alta. 
Entrou hoje o paquete umerino lAllia occ>, proCfl 

dente de Novu-^ or u escalas. 

L.oudres, Si de Março 

Cafj do Rio, tirst onljnury, Hoating, cargoet 6a 
schelina por 111 libras. 

Café de Santos, fjood avaraga, tloaliog cargoei, 
135 scheling por 112 libras. 

Mercado calmo ; preços sustentados. 

Havre, ai do Março 

Café do Kio, bon ordinaire, 91 frs, por 5o kil. 
Caie de Santos, good average, disponible et cou* 

rani ji frs. por Ío centimcs.     ^ 
Boa procura por conta cspeculadora ; tend«iciq 

para alta. .^ 

Hamburgo, Al de Março 

Café do lUo real ordinary 65 pf. por 5o kil. 
Café de Santos,goDd average Uu pi. por 5o kil, 
'IVayaçóes regulare ; preços sustentados. ■' 
Maraeltta, ai de Max^o 

Café do Rio, Arst oídinary, 69 frs. Jo i 70 fti. 
So por 5o kil. 

Antuérpia, SI de Março 

Cafí de Santos, Bood ordjnary, 3S i/i c por 
libra. ' 

Preços sustentados; calmo. 

Ain.sCordtlo, ai do Alorço 

Café de Java, good   ordinary, 41  c.PorIllm 
Atcrcudo calmo i preços sustentados; 

Nova-vorlt, 31 de Março 

Caf^ do Rio, good Roating, cargoes (preco taédM 
14 5/8 c. por libra. ' 

Mercado caiino; preços sustentados. 

AVISOS 
<l advogado  Álvaro Carvalha é >' 

encontrado no seu escriptorio á rua ds Im- í 
rratní u. 47 todos os dias uteie, das 11 ha '■ 

horas. 
Eucarregn-SB dê qnaíwquer   trabalhos da 

viií. pvofiKsfio u especialmente de defezaa pa- - 
raiite o jury e de negócios nos bancos e aaa ' 
ropartições publicas. .1 

■ 1-» ■; 

ADVOOADO 

OhüohBfel Afrodiah  Vidigni ptfj„ aur prourado ■! 
laslK hoina an moio dia em lao aacriptorto, a rol ■ 
ií   Imperatriz,   n.   «,!• andar, e dl, maoluS , 
1 de n» rjin» dn xns roílitancia, ã ma   da D    Hb ' 
fii Tt.-;ti-n a. 10.                                         "    ^^ •. 

Colloglo   Ivatí—Eatao  funccionaii- ' 
do   com toda .1 regularidade   as aulas da 
UrlugiicK,   (primário e secundário)   Latim, 
t^aacez,   Inglez,   Geometria. Arithmotica. ■ 
Histona,ijeographia,Philosophia,Rlietori» * e üymnastica. ; 

Atlvogit<Io—O bacharel Jesiiino Cardo" 
Ko tem o seu escriptorio & rua da Imperatria 
n. 38, no primeiro andar do preaio onda 
itiucoiona  o  íVwo tondon   and  Bratüian 
llank. 

Residência an largo do Arouehe.     30 34 
Modloo bom(e0patlia.^Ur. Leovõl 

Ramos,consultas das 10 6* 12hora8díma- 
nhã, chamados a qualquer hora, n&Dnw*i 
na Central Homtíopathica, largo de 8. Bww 
to n. 8S. 

'A.dvdgaílO.-O dr. Pamph-iú !tt.ooeí"KW 

.rtede AtB.edo o dr. JoSoMonteiro, n. t«V^S»W 

Tiad?.'"'* " -''*""'*<" P'™ «"«líuw pento da pnJ 

MNÜNCIOS 

iéSiSS!^^ 

Irmandadde de N. S. das Dores 
da Cathedral 

De ordem do illm. e rvm. irmSo proTeâm 
convido a todo.i os irmãos e devotos de N. S. 
das Dores para assistirem a festa da memui 
Senhora no dia l' de Abril próximo futa». 
&s 11 horas da manhã, orando no BvMitea- 
Iho o rvm. sr. dr. vigário gorai Francisco 
de Paula Rodrigues, e sendo a mesma festa 
piei-edida pelu aetenario nue começará no 
dta ao do corrente mezàa íhoras da tarde. 

Consistorio da Irmandade das Dona em 
S. Paulo, ití de Março de 1887. ^ 

2-1 Antônio A. T. UonU, 

Twmt 

■I 
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ORREIO 
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l^^àaíítfMaíçiy^àe^ Í6Í» : 

o OLECTCíííTíIIEB 
lênlca * ufunti»! e aiii m^ifí j 
«Hfjurntt ■• pfttiftdaaçi ot l 
tM. ' 

ODLEOdAFIGjUKI 
Dl »CJIL4D   FeHRUClHOSO 

êimli"tl'>r D rarro nm £A>. 
àuiir rnMft da V««tn, am 
iDQgvuDihla. 

;B"RftNCo,Lpino 

■■■do^uc»?' 

HrainiwiiiiriiB *^^ vv^*. 

PfPLOlfA JPg BOHtJÃ 
■lOIrLTAIril Hl TPDAI *■ 

08la1»U»dM HiaiOM 
UArRAIIfAIMIUMrA 

MOLESTIkfoO FEITO, 
AFFECtDES ESCROFULOM» 

CHLaROSII. 
UEMIA, DEBILIDADE, 

TISIGDFULMDMR. 
;u*-  BROHCHIUMIAGHITISMO 

Vinho dfl Coca 
[.IRRMüJkUOy PItr.A INSI-KCTnaiIt IIK 'IVUIRNK tKI IMCKniO 00 BHJIZIU 

"■ueqinai np opnm i ogDinjja enmi onb 'OOBUQ esnui •■ixnpKo •«•«uanBnv 
•■■•(Mema'B|niaBv '■uillS OP «lujiiivu 'soysoDia 'GSníaiauí lod opauiiuii omsiucgio O 

ONNVHOri!:<"'OHNIA 
uoavusNaoau    03njm3J     OOINOX 
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CÁPSULAS TAETZr^V^ 
BunMu <HnicTiDU> ■. o. B. a, 

Oleruiaiu iltbiliHi üa foro* do SAoHon CootMMi d* (rnalM, 
nrmllEIndc» HiLm m doontei o* nuli tMIchlia a b etluiçia da 
dmu mu (Dito Udo t qoatigiitr laaOlfliiMiilg. 

OENtlIOJEUl. EH PMIM, S&n^ '*HSÍ'*''Ú>. 

Í 

^i^S^ 

»-'i/'^_. 

GoUegio Azevedo Soares 
Internato para meninos 

38—Rua do Monsenhor Andrade—38 
,>' o callegio Azevedo Soares toma u seu cargo a educação phyaica, moral e intellec- 
'(•■     taal dod aliimnos que lUe forem confiadoa, doada H iustrucçSo primaria até babilital-oa 
'''^':   K para a matricula em qualquer academia dn império. 
^"'' ' Reabriram-se aa aulaa e acham-se fuacctouaudo com toda a regularidade. 

As penaOea devem aer pa^aa, por trimeatre adiaotado, pela tabeliã aeguiute : 
faoiooo Peoaioniata 

Semi-peosionista • 
LaTafcsm de roupa 
Materiaes 

AuLás FACULTATIVAS 
SOfOOO Musica instrumental   ....       24S0OO 
aOJOOO Piano          241000 

3S000 Desenho        241000 
O pensíoDÍsta pH^ar& por uma aó vez. no acto da entrada, a joía de 40ÍOOO. 
O trimestre aerít contado do dia em que entrar o alumno,  e uma vez começado, 

' cossidera-se vencido e deverá eer pagro integralmente, ainda que o alumno esteja em  fe- 
^''    riaS) ou tenha faltado as aulaa por qualquer motivo. 
V    . Melhores inforraaçSes serSo ministradas no próprio ooUegio ou, Por eapecial favor, 
%'. '■' r'pelos oxmoa. era. dr. Marcos de Oliveira Arruda, dr. Joao Ribeiro de Almeida Netto, dr. 
'^'■''-     Olementino de Souza Ct^tro, dr. JoSo Pedro da Veiga Filho, José Eduardo de  Macedo 

Soarea e Emílio Rangel Pestana, 
l-j   ' Os prospectoa diatribaem-ae no coUegio que pode ser visitado a qualquer hora. 
i>' SO 23 O director Joatjwm José dn A tmêdo Soarêt 

GDARDA 
Cuxiha Guimarães & C. 

SIttGUEIROS E FABRICANTES 
DE 

:■:$ 

1 T^lFOiiMES 
SrCCESSORES DE 

Haaoel Anlonlo Coine» Braga, Braga, Irmão ft C, Boclia « HarUoa, Joaquim Fernandes  Pwetra Mar. 
UD«. J. F. Pereira Hartlua A C, Mnrtln* «k Castro e Prancimo Soares de Castro. 

68~-BDA 0aDITANDA-B8 
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ENTRE AS RUAS DO OUVIDOR E DO ROSÁRIO 

CA9A FVniBADA BH ISSA 

de OalSes de ouro e prata, canutilhoa e 

flos para bordar. 
Rendas e grega» de ouro o prata e ade- 

i^ços para theatro. 
EN|iadas , fluretes, chiipéos armados, 

claqiws e cliapéoa de pasta para cQrte e câ- 

maras mnuicipaes. 
Bonets e botOea para a guarda nacional, 

marinha e exercito, para coUegios, estradas 

do ferro, bonda, corpos de .policia, correia'!, 

criados e gorros para criançaa. 

Chapéos para pugena. 

Oleados para mesa e outros misteres. 

CerdOes de ouro e prata, e de IS, seda 

e algodSo, para quadros e reposteiros. 

Panno para bilhares. 

Flleles e durantea. 

Borlés i> franjas de ouro e prata, seda, 

IK e algodão. 

Setlns, veludo e belbutinas. 

Preços vantajosos 

CASA FilMDADA EM ,M«|tfS 

uniformes militares para a guarda nacional, 

marinha, exercito, corpos de polícia; como 

sejam : 

Barretinas 
kepia, dragonas, bandas, fiadorea, talios, 
correames e tudo mais concernente a equí* 
pamento militar. 

Ârreios 
mantas, coldreíi e capelladas para cavallo) 
pertencentes aoe officiaes da guarda naclo 
nal e exercito. 

Reposteiros 
de todas as classes e saccos para secretarias 

Biindeíras e estandartes 
pintadas e bordadas a ouro e prata, para oi 
corpos de guarda nacional e exercito, para 
sociedades de musica, maçonaría, legaçOea 
estrangeiras, ediScioa públicos, etCi, etc,, 
etc. 

Preços vantajosos 
A matéria .prima que empregamos no fabriro de nniíbrmm militares é de superior qualidade, 

noaso estabelecimento no longo perioilo de mais de 50 annoa. e tendo oficinas propriamente montade 
gos concernentes a equipamentos, fardamentos e uniformes militares. 

ao  que devemos o credito do 
montadas para o fabrico de todos os krti* 

.HUA   DA QUITANDA—68 
Nosso Agente em S. Paulo o sr. 

40 
escolhidas 

qualidades 
VENDEM-SE 

NO 

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS 
PREIÇOS DE RS. MatOOO ATE' «003t)000 

Garantidas    por   5   annos 
P. S. Nio vendemos fiado, nem damos machinas & prestaçOes, porem o comprador 

tem a eertesa, que compra maehlnas novas, ainda não uzadaa e nem tSo pouco 
regeltadas. 

Concerta-ee qualquer macliina e encontra-se todas as peças avulaaa, bem como 
..,    :iiten<»lios para oa nossos sistemas. 

Deposito da afamada linha 

LEÃO 
Rua de S. Bento 45 """" 

or r^othmanii & C. 

7—Rua da Impcraliiz—7 
10-^ 

Sócio 

Cura Certa DIlS  IVIOI.RSTIAS 

NERVOSAS 

I SloleaHiu do Certhro 
e doE^nhaço 

iHahete anuearado 

XSpOepiia — MyHeHa 
Cboreã 

Byaiero-Efittepala 

XAROPE DE HEIfRY MURE 
na Brtnitrtb A ftlHifiHii ftlmUtmtali fitn 

BOM  ÊXITO VERIFICADO  POR   15  ANNOS  DE EXPEHIEHCIA* 

UnwKotlcbiBiDlMIiiiportaiilB Hifi dirtBlil*  • i|a*ina padlr     -,'.' 
BXmT XOai, na fent-St-Bsprlt (Tna^} 

^-;-,-','?..":-,-;.i'.a.ri _^*_L..   ..yi 

Preciaa-se de um aocío eapitnlíata que en- 
tre com 8:000í para augmento de capital de 
uma casa uo centro da cidade, em boaa con- 
dições e bem afreguezada. 

A pessoa interessada pôde deixar carta no 
Diário Popular, em mãos do sr. Lisb6a, di- 
zendo onde pude ser p rocurada.       10—5 

Loteria da província 
A loteria n. 102 do novo pla- 

no será extrahida em 23 do cor- 
rente as 11 horas da manhã. 

S. Paulo, 17 de Março de 1887. 
O thesoureiro, 

Bento José Aloea Pereira. 

COMPANHIA CARRIS DE PER- 
RO ÜE S. PAULO 

Blsta Companhia chama coDCurruütsa psra 
o fornecimento de ferraduras} os concurren- 
tes poderão tomar conhecimento das condi- 
ções para este fornecimento no escriptorio 
do olmoxarife desta Companhia. 

S. Paulo, 5 de Uari^ de 1887. 
fl—6     (alt-t Carloí Tavare». 

Nova PERFUMARIA Cxtra-aoi^ 

'COPYJ-OfSÍSBojAfÃÒl 
um MCeBnopsis*'ipiDfriiiuitt...NceHn0Fsiij*wIi 
nrnm MCaBtiai>SIShiJiPlDÍiiuiuTiu..HCOBTUPSISIiitfIé 
uu«niitunuGOBTLOFSIS<oJiPll) j un MCOSTlOPSUèiJiFll 

^niuu. HCOBYUPSIShJAFlOirMUi iiCOBmrSIShUrll. 

>ooooooooeooo»ooeo«ot 

Piracicaba 
Os advogados Estevam de Bezende e Hen- 

rique Marques de Carvalho acceitam causas 
no cível, commercial e crime nesta comarca 
ou fttra. 

Consultas das 10 horas da manhã &s 3 da 
tarde. 

Escríptorio fcrna de 8. Joaé. (5) 

CAMPOS ELYSEOS 
Continiiaá venda d'estes excel- 

lentes terrenos na casa de 20-\7 
VICTOR  WOTHIIAMACOIIP. 

José Augusto de Gouvôa 
MEDICO 

»-8, 

CHAUÀÜO FOR ESCfilPXO 

DA 

HEUSSAdosCMEUTAS 
BOYER 

"U^iai/ao  S-ueQeBBor 
doe Carmelitas _ 

i^AJEtia " té, Htta de VAhbaye, 14 — 

f:^v.;. 

ApoplBxia 
Choiera 

EnjAo ifo mar 

Flatos 

Indlgattõaa 
Febre amarella, etc 

tv o Bnunelo n» gmi nl «nrsIrAto 
oMa rldn. 

BtiwM Itlglr o latraLro bruco ■ srMo. 
•BI tMai H lUroi. '-—• 

UJt qiul  lOr  o  tamutav, 
DBMBim  EK  TODAB AS FKAnUUIUI 

00 enimrto, 
oooooooooooooooooooõòóo 

"' ^^^^^^^-^ r rrnrnrf jirnjULi 

POS DB umcm SIMON -^y- 
Saboneta Orem.3 aizxion   ,3 

preparados com glycerina, psra a toilette diária, oonlra 
as influencias perniclosaa da atmosphera epársdHrto 

roatra: Preienra, Hocidads e Msoi*^. 
mssTMAi. ti Kimiiioau uiiTAíta. '  

J. SIHON, 86. Ba« ds Frovuué; PAXU8 C»."^.'Sfi' 
PRtMIFxa FHUIMÍUS, nUTüKniA ET UM HOaHUMinH. 

^■^■•■I 


